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O presente trabalho de investigação pretende aportar um contributo para a 
análise e a reflexão sobre os processos de incubação empresarial, em 
particular sobre a actividade da Incubadora de Empresas da Universidade de 
Aveiro. 
A metodologia que orientou o trabalho de investigação teve como objectivo a 
recolha e a interpretação de dados sobre o processo de incubação junto da 
incubadora e dos incubados com um enfoque na percepção destes últimos 
sobre o conjunto de serviços prestados pela incubadora. 
O estudo compreendeu uma fase preliminar dedicada à análise de várias 
fontes bibliográficas sobre o tema da incubação de empresas. O trabalho 
empírico envolveu a recolha de dados sobre o processo de incubação através 
de entrevistas e questionários junto da direcção da incubadora, e dos seus 
incubados. Este trabalho foi ainda complementado com a realização de um 
pequeno focus group na fase final da investigação, que pretendeu adicionar 
uma componente prospectiva orientada para a identificação de áreas de 
desenvolvimento da Incubadora em estudo.  
O trabalho permitiu caracterizar o processo de incubação praticado pela IEUA, 
uma avaliação exploratória dos seus resultados, e a identificação de áreas 
prioritárias de melhoria. Permitiu adicionalmente a identificação de um 
conjunto de novos serviços a serem considerados pela IEUA, tais como: a 
materialização de vantagens através das parcerias da IEUA, melhoramentos 
do espaço e equipamentos comuns, e a aposta nas actividades de formação 
coaching e recrutamento, partilha de parceiros e de contactos. 
A análise de dados mostrou que os incubados possuem expectativas elevadas 
relativamente aos serviços de incubação, e permitiu identificar as valências em 
que as percepções relativamente aos serviços prestados actualmente 
apresentam discrepâncias mais significativas. Em particular, o acesso a 
parcerias, protocolos ou outras sinergias decorrentes do meio envolvente da 
IEUA, que assenta em grande parte na Universidade de Aveiro emergiu como 
























Incubator, Incubation process, The University of Aveiro Companies Incubator. 
abstract 
 
This study intends to bring a contribution to the analysis and reflection on the 
business incubation process, in particular on the activities of the Incubadora de 
Empresas da Universidade de Aveiro. 
To achieve this goal, a methodology was designed in order to make possible to 
collect and interpret data from the incubator and incubated companies, 
including their perceptions on the services provided by the incubator.  
The study began with a review of the literature of the most relevant 
bibliographic sources on the subject. The empirical work included the collection 
of data on the incubation process through interviews and questionnaires with 
the direction of the incubator, and the incubated companies. This work was 
further complemented by the creation of a small focus group at the final stage 
of the research project, which sought to add a component oriented foresight to 
identify areas of development for the Incubator. 
The work has allowed to characterize the incubation process practiced by the 
IEUA, an exploratory evaluation of its results, and the identification of priority 
areas for improvement. Additionally it allowed the identification of a set of new 
services being considered by IEUA, such as the realization of benefits through 
partnerships; improvements in space and shared equipment; investing in 
training activities and recruitment coaching; and sharing of partners and 
contacts.  
Data analysis showed that incubators have high expectations towards the 
services provided by the Incubator; additionally it allowed to identify the 
Incubator’s areas for which the perceptions of the services provided have the 
most significant discrepancies. In particular, access to partnerships, protocols 
or other synergies from the IEUA environment, which relies largely on the 
University of Aveiro, has emerged as a priority area for improvement and 
development.  
Valuable information not only from the IEUA but also from the incubated 
companies allowed having an overview picture on the type of incubation, as 
well as identifying the IEUA weakest points in order to improve them. 
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Capítulo I – Introdução  
Enquadramento 
O sucesso de uma economia depende directamente da capacidade das empresas em criar 
inovação e desenvolvimento. São elas (as empresas inovadoras) que promovem a criação de 
novos empregos, substituindo empresas velhas ou em declínio, acelerando a mudança estrutural 
que permite o aumento de rendimentos/capital e a melhoria geral das condições de vida. 
Reconhecida a importância vital das empresas no desenvolvimento económico de uma região, 
é comum assistir-se a políticas de intervenção públicas no sentido de estimular a criação de novas 
empresas empreendedoras e revitalizar todo o sector produtivo e económico. É neste contexto 
que se verifica o aparecimento do conceito “Incubadora de Empresas”, como ferramenta de uma 
estratégia económica ou como resultado de uma política de inovação e tecnologia. 
As incubadoras de empresas aparecem assim intimamente relacionadas com o 
desenvolvimento sustentável que delas resulta, pela sua capacidade de transformar os resultados 
da ciência em tecnologias inovadoras, combinando competências académicas com empresariais. 
Como tal, é comum a localização das incubadoras em áreas próximas às Universidades ou outras 
instituições geradoras de conhecimento e novas ideias. 
Tendo noção da relevância das incubadoras na nossa economia e reconhecendo o seu papel 
interventivo no início do ciclo de vida de uma empresa, o presente estudo incide sobre uma 
incubadora de empresas sediada no Distrito de Aveiro e que opera em colaboração com a 
Universidade de Aveiro (UA): IEUA – Incubadora de Empresas da Universidade de Aveiro. 
Assim, este estudo analisa a actividade de uma incubadora que faz a ponte entre o 
conhecimento técnico e científico (adquiridos nas instituições de ensino, neste caso na 
Universidade de Aveiro) e o mercado empresarial e de trabalho da região. 
O estudo torna-se, portanto, de importância relevante ao analisar criticamente esta 
transposição entre conhecimento/ideologia e criação empresarial; é pertinente a análise desta 
relação e útil a clarificação que é feita do papel da incubação para o sucesso da mesma. 
A Incubadora de Empresas da UA: retrato exploratório do processo de incubação 
2 
Ao confrontar as visões e expectativas dos incubados com a actividade e desempenho da 
incubadora, o estudo pretende clarificar todo o processo de incubação e contribuir para a 
optimização do mesmo. 
Com esta análise é possível inferir o papel de uma incubadora de empresas e como deve 
desenvolver a sua actividade (junto dos incubados) no sentido de alcançar a sua missão 
estratégica. 
Objectivos do estudo 
O objectivo primordial deste estudo é analisar e avaliar a actividade da IEUA, estudando a sua 
intervenção junto das empresas incubadas. Pretende-se identificar o tipo de incubação praticada 
pela IEUA, bem como avaliar o resultado da mesma. Com esta análise pretende-se assim verificar 
a influência da IEUA na criação e desenvolvimento de novas empresas. 
Durante o estudo será também possível identificar e avaliar junto dos incubados os serviços e 
apoios disponibilizados pela incubadora, permitindo também clarificar possíveis lacunas que 
possam vir a ser suprimidas, no sentido de optimização da actividade da incubadora, 
aproximando-a ainda mais das reais necessidades dos incubados. Esta relação de proximidade e 
ajuste entre necessidade de incubados e prestação da incubadora, reflecte-se directamente no 
sucesso de actividade de ambos, maximizando os seus resultados e contribuindo de forma 
positiva para a economia local. 
Organização do documento 
O presente estudo é apresentado sob a forma de 6 Capítulos. No primeiro capítulo (Capítulo I) 
é feita uma abordagem introdutória ao tema, justificando a sua pertinência, enquadramento e 
identificando os seus objectivos. No capítulo II é descrita a construção da metodologia adoptada 
na análise do caso de estudo. Neste capítulo assumem particular enfoque as técnicas usas para a 
recolha de dados: 1 - entrevista ao responsável da IEUA, 2 - entrevistas e questionários aos 
incubados, 3 - criação de um Focus Group, bem como o tratamento e análise estatística aos dados 
recolhidos. 
O Capítulo III explora-se a contextualização do tema “Incubação de Empresas”. É clarificado o 
conceito e definição/definições de incubação e incubadoras, inserindo-o no seu contexto 
histórico, que remonta à década de 70. São ainda apresentados e caracterizados os diversos tipos 
de incubadoras e modelos de incubação. Com uma revisão da literatura consubstanciada na 
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criação e desenvolvimento dos conceitos associados à criação de empresas, este capítulo permite 
sistematizar ideias e conceitos sobre a incubação de empresas, que se tornam imprescindíveis aos 
capítulos seguintes. 
 O Capítulo IV apresenta o caso de estudo da IEUA, fazendo a caracterização pormenorizada 
da incubadora, seus objectivos e sua actividade. 
Feita a apresentação da incubadora em estudo, prossegue-se para a análise da sua actividade 
(Capítulo V). Através da análise da informação recolhida com os questionários realizados aos 
incubados (ver capítulo II – Metodologia), apresenta-se, de forma sistemática e ilustrada 
graficamente, as opiniões dos mesmos no que concerne à importância e prestação dos serviços 
disponibilizados pela incubadora. São ainda descritos os novos serviços propostos pelos 
incubados, bem como os aspectos passíveis de melhoria. 
Ainda neste capítulo, são apresentadas as conclusões de um “Mini Focus Group” efectuado 
com três incubados com realidades e perspectivas diferentes (de modo a conseguir-se 
representatividade da incubadora).  
O último capítulo (Capítulo VI) corresponde a uma reflexão final onde são apresentadas as 
principais conclusões extraídas deste caso de estudo e que permitem elaborar uma prospectiva 
para o futuro. 
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Capítulo II – Metodologia  
Para estudar a actividade da IEUA e investigar a sua actuação, foi necessário definir uma 
metodologia que facilitasse a recolha e interpretação dos dados obtidos, e que permitisse concluir 
acerca da motivação do estudo: caracterização da IEUA e exploração de possíveis pontos de 
melhoria para optimizar a sua actuação. 
Inicialmente é elaborada uma recolha e compilação de várias fontes bibliográficas sobre o 
tema da incubação de empresas. Esta recolha é então sistematizada e, num capítulo introdutório, 
apresenta-se uma revisão bibliográfica que fundamenta, em termos teóricos, o caso de estudo 
posteriormente apresentado. 
Numa segunda fase, recorre-se a um conjunto de estratégias de recolha e tratamento de 
dados junto da direcção da própria incubadora, e também junto dos seus incubados, que o 
presente capítulo descreve e clarifica. 
1. Questões de investigação 
Toda a segunda fase da metodologia deste estudo – recolha de dados junto dos responsáveis 
da incubadora e incubados – teve como ponto de partida um conjunto de questões exploratórias 
que facilitaram a sua recolha: 
I. Qual a missão e objectivos da IEUA? 
II. Qual o modo de actuação da IEUA? 
III. Que ferramentas/prestação a IEUA disponibiliza aos incubados? 
IV. Qual a visão do incubado em relação à IEUA? 
V. Quais as razões que levaram o incubado a optar pela IEUA? 
VI. Quais as expectativas do incubado em relação à IEUA (antes e durante o processo de 
incubação)? 
VII. Qual a avaliação dos incubados em relação à importância dos serviços 
disponibilizados pela IEUA? 
VIII. Qual a avaliação dos incubados em relação à prestação dos serviços disponibilizados 
pela IEUA? 
IX. Que novos serviços os incubados consideram ser necessário/importante a IEUA 
disponibilizar? 
X. Para os incubados, que modelo de incubação seria mais adequado à sua realidade? 
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Na utilização das técnicas de recolha de dados, teve-se em consideração as questões 
orientadoras descritas anteriormente; os instrumentos criados visaram obter informações/dados 
que permitissem a clarificação das mesmas. 
2. Técnicas de recolha de dados 
Para a recolha de dados, e como já foi esclarecido anteriormente, foi criado um conjunto de 
instrumentos, tendo como base as questões orientadoras já descritas, e como objectivo principal 
a clarificação das mesmas. Para essa recolha de dados foram usadas três técnicas diferentes: 
§ Entrevistas exploratórias semi-estruturadas; 
§ Questionários; 
§ Focus Group. 
Assim sendo, pode-se dividir a recolha de informação em três etapas: 
Etapa 1: Entrevista ao responsável da IEUA 
É elaborada uma entrevista e respectivo guião (anexo I) ao representante da direcção da 
IEUA, com o objectivo de perceber a existência da incubadora, os seus objectivos e 
enquadramento estratégico, o seu modo de actuação perante os incubados e todo o processo de 
incubação: selecção (pré-incubação), incubação propriamente dita e serviços disponibilizados. 
Esta mesma entrevista visa obter informações que permitam caracterizar a incubadora e analisar 
o resultado do seu trabalho. 
Nesta etapa são usadas técnicas de recolha de dados que visam clarificar as questões de 
investigação números I, II e III, descritas no ponto 1. deste capítulo. 
Etapa 2: Entrevistas e questionários aos incubados. 
São elaboradas entrevistas estruturadas individuais (Anexo III) com os representantes de 
várias empresas incubadas (num total de 11) que têm como objectivo averiguar a perspectiva dos 
incubados em relação à actividade da incubadora e processo de incubação. A entrevista aborda a 
decisão de criação da empresa e a opção de escolha pela IEUA. No decorrer da mesma, é 
entregue ao incubado um questionário (anexo IV) para analisar a importância e prestação dos 
serviços disponibilizados pela incubadora.  
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Estes serviços são divididos em três grupos: 
I. Infra-estruturas, equipamentos e espaço físico; 
II. Apoio à criação e desenvolvimento do negócio; 
III. Criação de parcerias e trabalho em rede. 
Esta divisão é elaborada após pesquisa dos serviços disponibilizados e de acordo com o tipo 
de actividade (utilização a que estão associados). (Hackett e Dilts (2007) e Voisey et al (2006)). 
É pedido aos incubados que avaliem a importância e prestação destes serviços usando para 
isso duas escalas quantitativas (de 1 a 5 valores), cuja mensuração é explicada pelo investigador. 
(Burley et al., 2007) 
Antes de ser levada a cabo esta segunda etapa de recolha de dados, o desenvolvimento do 
questionário seguiu boas práticas metodológicas onde se recomenda a realização de um teste-
piloto antes de tomar a decisão final, para além de rever os dados obtidos ao longo do tempo. A 
experiência mostra que obter dados “de teste” é um passo crítico, porque normalmente 
descobre-se que a informação é raramente disponibilizada como inicialmente previsto por uma 
variedade de razões. (Manual Técnico II: Métodos e Técnicas de Avaliação disponibilizado no site 
do observatório do QREN). A técnica consistiu em aplicar a entrevista e questionário estruturados, 
a um incubado, seleccionado como experiência piloto. Após esta primeira abordagem, e 
detectadas as lacunas das técnicas, procedeu-se a um aperfeiçoamento da entrevista e 
questionário, de modo a suprimir as pequenas imperfeições detectadas e permitir um melhor 
desempenho. 
A entrevista e questionário foram aplicadas novamente ao incubado piloto e, verificada a sua 
optimização, a aplicação é estendida aos restantes incubados. 
As técnicas usadas nesta etapa têm como missão esclarecer as questões de investigação 
números IV, V, VI, VII, VIII e IX, descritas no ponto 1. 
Etapa 3: Criação de um Focus Group. 
Além das entrevistas e questionários realizados aos incubados, é ainda elaborado um mini 
focus group, escolhendo para tal, três incubados representativos da realidade da incubadora. São 
seleccionadas três áreas de actividade distintas e é promovido o debate para inferir sobre o 
processo de incubação (expectativas e dificuldades sentidas) e sobre o terminus do mesmo, como 
saída para a competitividade do mercado. 
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A partir do mini focus group é elaborada uma análise Swot da IEUA e são discutidas hipóteses 
e ideias para um futuro modelo de incubação. 
Esta técnica visa clarificar as questões de investigação números IX e X, descritas no ponto 1. 
Esta metodologia adoptada e concretizada de forma sistemática, com uma estrutura bem 
definida e organizada, facilita e suporta as conclusões retiradas e apresentadas no capítulo final.  
3. Tratamento e análise estatística de dados 
Relativamente à informação qualitativa recolhida (através das entrevistas e do focus group), 
foi feita uma análise de conteúdo a qual permitiu perceber, por um lado, o funcionamento da 
incubadora e, por outro, conhecer a opinião dos incubados face à mesma e aos serviços por ela 
prestados. 
No que diz respeito aos dados quantitativos recolhidos com o questionário distribuído aos 
incubados, o seu tratamento foi feito com recurso à estatística descritiva e a testes de hipóteses. 
No caso dos testes de hipóteses, e dada a pequena dimensão da amostra (apenas 11 incubados), 
optou-se pela realização do Teste do Sinal (não paramétrico) para amostras emparelhadas, com o 
objectivo de verificar a existência de diferenças estatisticamente significativas entre as 
distribuições das respostas dadas pelos incubados às questões sobre a importância e a prestação 
de serviços por parte da IEUA (Guimarães e Cabral, 1997). A hipótese nula da igualdade das 
medianas das duas distribuições populacionais foi rejeitada sempre que o valor de prova foi 
inferior a 0,05. 
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Capítulo III – Incubadores e Incubação: definição, contexto e 
caracterização  
Neste capítulo introdutório faz-se uma revisão bibliográfica sobre o conceito de incubadora, 
recorrendo à análise de definições de vários autores, retiradas da literatura existente e resultado 
de uma pesquisa extensiva aos vários artigos científicos que o abordam. 
Depois de clarificado o conceito de incubadora e de aprofundada a noção de incubação, com 
todos os componentes a ela inerentes, prossegue-se para uma contextualização do tema. Para tal, 
apresenta-se a evolução histórica das incubadoras de empresas, desde o seu aparecimento na 
década de 70 até aos dias correntes, descrevendo a existência de diferentes “ondas de 
incubação”. Na realidade actual, evidencia-se a co-existência de diferentes tipos de incubadoras. 
No ponto seguinte (ponto 3) é feita uma caracterização das incubadoras de acordo com um 
estudo dos autores Grimaldi e Grandi (2005), onde se descrevem os quatro tipos de incubadoras 
definidos pelos mesmos, bem como as variáveis caracterizadoras que lhe permitiram efectuar 
esta classificação. Neste mesmo ponto são apresentados os dois modelos de incubação inerentes 
a esta classificação. 
Numa tentativa de demonstrar a diversidade de classificações de incubadoras presentes na 
literatura, no último ponto deste capítulo é incluída a perspectiva da OCDE (1997 a). 
1. Definição de incubadora 
De uma forma genérica, uma incubadora pode ser definida como uma organização que cria 
um ambiente propício ao aparecimento e desenvolvimento de novas empresas e 
empreendimentos: 
“…a support environment for start-up and fledgling companies”. 
(Peter et al., 2004, p.83) 
No entanto, se fizermos uma revisão à literatura existente sobre o tema (conceitos de 
incubadora/incubados), verificamos a existência de inúmeras definições que, apesar da sua 
similitude, mostram na prática, que o conceito de incubação/incubadora não é, de todo, linear. 
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Atentando na definição da OCDE (1997), verificamos que a incubadora de empresas é 
entendida como um conceito que: 
“Refers to the practice of providing low-cost, property-based facilities and shared services to 
nurture the development of new firms”. 
(OCDE (1997), Technology Incubators: Nurturing Small Firms, p. 13) 
A Associação Americana de Incubadoras de Empresas (NBIA) define incubadora de empresas 
de forma similar, partilhando a ideia de incubadora como um instrumento para permitir a criação 
e desenvolvimento de novas empresas de sucesso e auto-sustentáveis após o período de 
incubação: 
“Which provide a comprehensive support to companies in their start-up stages, help 
entrepreneurs achieve their dreams, and help communities develop more vibrant economies”. 
(Agoston e Gerl (1997), Business incubation: building companies, jobs & wealth, p. 22). 
Alguns autores apresentam as incubadoras não como organizações mas como um 
“ambiente” ou “região”, embora a definição mais consensual seja aquela que as apresenta como 
entidades facilitadoras do desenvolvimento empresarial. 
Por outro lado, alguns autores definem incubadoras como sinónimo de parques tecnológicos 
(science parks) (Lindelof e Lodsten, 2004) e fazem uma distinção de diferentes tipos com base no 
estádio de incubação das empresas incubadas: fase inicial (start-ups), desenvolvimento 
empresarial e empresas maduras. Este conceito não é também o mais aceite a nível mundial. 
Tomando como suporte o estudo de Hackett e Dilts (2004), que faz uma revisão à literatura e 
sistematiza conceitos nesta temática, podemos afirmar que os parques tecnológicos não são 
necessariamente incubadoras. O conjunto de organizações/empresas que formam um parque 
tecnológico estão aptas a conseguir pesquisa e desenvolvimento científico e tecnológico de novos 
produtos e serviços. Assim, nos parques instalam-se empresas já maduras ou que, pelo menos, já 
desenvolveram tecnologias, produtos comercializáveis e já detêm uma carteira mínima de 
clientes. 
Por seu lado, o conceito de incubação está relacionado com a fase inicial da criação de uma 
organização, quando as ideias são imaturas e ainda não estão concretizadas em projectos 
empresariais. A incubadora surge, assim, como a entidade facilitadora na criação de empresas 
A Incubadora de Empresas da UA: retrato exploratório do processo de incubação 
11 
viáveis fornecendo a estrutura necessária para o desenvolvimento da ideia inicial e sua 
concretização. 
Podemos distinguir quatro componentes essenciais no conceito de incubação: 
1. Partilha de espaço físico e de tecnologias necessárias ao desenvolvimento da 
ideia/projecto; 
2. Partilha de serviços de suporte empresarial, tais como consultoria, advocacia, marketing 
etc.; 
3. Recursos humanos especializados (“prestação de coaching”); 
4. Rede de contactos e partilha de experiências e saberes, nas diversas áreas. 
(Bergek e Norrman (2008), Incubator best practice: A framework, p.21) 
O conceito de incubação foi evoluindo ao longo dos tempos, passando de uma simples 
partilha de espaço físico e de componentes administrativos (que poderia ser visto como um 
“hotel”) para um conceito abrangente de suporte empresarial (business support) que conjuga a 
partilha de estruturas, de modo a reduzir custos associados e promover a troca de conhecimentos 
entre incubados, com o fornecimento de uma estrutura de apoio ao desenvolvimento da nova 
empresa. Quando analisamos esta noção abrangente de incubação é importante termos em 
consideração a incubadora como um todo. Assim, tal como uma empresa não é apenas um 
escritório ou as suas infra-estruturas físicas, também a incubadora não é apenas o aluguer 
partilhado de um espaço físico. 
A figura 1 esquematiza o processo de incubação enquanto rede de individualidades e 
organizações inseridas numa comunidade onde intervêm: 
Ø Incubadora e respectivo staff; 
Ø Empresas incubadas e seus trabalhadores; 
Ø Universidades e instituições geradoras de conhecimento; 
Ø Contactos industriais e empresariais; 
Ø Profissionais prestadores de serviços. 
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Figura 1: Mapa conceptual de incubação (adaptado de Hackett e Dilts, 2004). 
Este conceito de incubação surge no contexto da existência de uma relação entre instituições 
de ensino e investigação, instituições governamentais, sector produtivo de investimento e a 
comunidade envolvente. 
As incubadoras surgem, portanto, intimamente relacionadas com o desenvolvimento 
sustentável devido à sua capacidade de transformar os resultados da ciência em novas 
tecnologias inovadoras, permitindo que os produtos idealizados se transformem em realidades 
industriais e comerciais, e que cheguem ao consumidor com a qualidade desejável. 
2. Contexto histórico do conceito de incubação 
As origens da incubação de empresas remontam à década de 70, nos países industrializados 
da Europa Ocidental e nos EUA. 
Apesar disso, o conceito de incubação é mais antigo, sendo aceite que a primeira incubadora 
terá surgido em Nova York, em 1959, na Bahavia Industrial Center (Hackett e Dilts, 2004). Na 
altura, e depois da saída de uma grande empresa da área, os proprietários viram-se obrigados a 
subdividir o espaço e a alugá-lo a diferentes organizações, algumas das quais necessitaram de 
apoio empresarial para se estabelecerem. Nascia assim o conceito de incubação. 
Após a 2ª guerra mundial e com a grave recessão económica que se fez sentir na Europa e 
nos EUA e que levou ao colapso de várias indústrias e ao consequente crescimento abrupto do 
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desemprego, os governos e comunidades locais viram-se confrontados com a necessidade de 
criação de estratégias que revigorassem o sector económico e estimulassem a criação de novas 
empresas que substituíssem as anteriores, extintas ou deslocalizadas. 
Surge, assim, a ideia de criação de um ambiente de apoio às novas empresas que lhes 
fornecesse tudo o que necessitassem para se implementarem no mercado, com sucesso, 
nomeadamente: 
Ø Formação em gestão e marketing; 
Ø Rendas competitivas; 
Ø Prestação de serviços a custos reduzidos; 
Ø Acesso facilitado a capital de investimento. 
Nos anos 80 e 90 assiste-se a uma alteração no “foco de interesse” da incubação, que passa a 
ter uma abordagem no sentido de maximizar o potencial local, na tentativa de estimular o 
desenvolvimento, abandonando o conceito de transferência de capital e pessoas das regiões 
desenvolvidas para as regiões subdesenvolvidas (CSES, 2002). 
Por outro lado, assiste-se ao nascimento da cooperação das incubadoras com as 
universidades, sendo aquelas utilizadas como veículo para a comercialização das inovações 
tecnológicas, constituindo-se assim como um instrumento importante de apoio à inovação e 
investigação. 
Em 1998 surgiu, paralelamente, um novo modelo de incubação que, relativamente ao dito 
tradicional, não teve grande sucesso nem seguimento. Tratou-se da criação de incubadoras do 
sector privado, com fins lucrativos e cujo principal objectivo, ao contrário das tradicionais, não era 
a criação de emprego nem a obtenção de rendimento através das rendas; trataram-se de 
incubadoras virtuais, com ofertas de prestação de serviços e de capital para empresas ligadas às 
tecnologias. 
Este novo conceito de incubação é, muitas vezes, apelidado de “nova economia” embora não 
tenha tido grande expressão. 
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Albert et al (2002) distinguem estas duas noções de incubação: 
§ 1ª Onda de incubação: incubadoras de desenvolvimento económico local – anos 80 
até 1997; 
§ 2ª Onda de incubação: crescimento e diversificação dos modelos de incubadoras – 
desde 1998. 
Mais recentemente, alguns investigadores sugerem que o modelo actual de incubadora é o 
de “incubadora de universidade”, que conjuga as características das incubadoras de 2ª geração 
(capital de risco e aposta em empresas com tecnologias avançadas) com o financiamento público 
e partilha de espaço físico, potenciando e facilitando a troca de conhecimento entre as empresas 
incubadas. 
De um modo geral, e analisando todo o contexto e evolução do conceito de incubação, 
podemos dizer que, em todo o mundo, a incubação surgiu como instrumento facilitador da 
criação de empresas e do desenvolvimento de tecnologias inovadoras, contribuindo para a 
redução do risco e dos custos que lhes estão associados. Foi utilizada por diversos governos como 
veículo de desenvolvimento económico, tendo sido um conceito amplamente difundido e aceite 
globalmente. 
3. Caracterização das incubadoras 
O conceito e definição de incubadoras de empresas difere consoante a zona geográfica, 
variando de país para país e mesmo dentro de cada país. 
Todas as incubadoras partilham como objectivo principal a criação de empresas de sucesso 
que, após o período de incubação, sejam financeiramente viáveis e capazes de se instituírem num 
mercado competitivo, sobrevivendo à forte concorrência do sector em que se inserem. Para tal, 
todas as incubadoras de empresas colocam ao dispor dos incubados um conjunto de serviços a 
baixo custo e recursos de apoio. O que diferencia as diferentes incubadoras, de acordo com 
Lalkaka (2001) é a entidade patrocinadora ou promotora (sendo o estado, universidade ou 
empresa privada, por exemplo), que irá condicionar os objectivos específicos da incubadora. 
Neste ponto apresenta-se uma classificação das incubadoras (pontos 3.1., 3.2. e 3.3.), tendo 
por base o estudo de Grimaldi e Grandi (2005). Porém, e tendo noção da diversidade de 
classificações existentes na literatura, no ponto 3.4. apresenta-se uma outra perspectiva (OCDE, 
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1997) que visa documentar essa mesma diversidade e que apresenta de forma sintética as 
diferentes tipologias descritas a nível mundial. 
3.1. Tipos de incubadoras 
Grimaldi e Grandi (2005) identificam quatro grandes tipos de incubadoras: 
Ø Business Innovation Centers (BIC’s); 
Ø University Business Incubators (UBI’s); 
Ø Independent Private Incubators (IPI’S); 
Ø Corporate Private Incubators (CPI’s). 
Esta classificação é feita pelos autores com base em diversas variáveis que caracterizam e 
distinguem os quatro tipos de incubadoras, nomeadamente: 
ü Missão/estratégia institucional; 
ü Sector industrial; 
ü Localização; 
ü Mercado; 
ü Origem de ideias; 
ü Fase de intervenção; 
ü Período de incubação; 
ü Serviços disponibilizados. 
Os dois primeiros tipos de incubadoras (BIC’s e UBI’s) são consideradas incubadoras públicas, 
uma vez que a fonte de capital é púbica e tem como principal objectivo a redução de custos 
associados à criação e desenvolvimento de empresas e negócios. 
A origem das Business Innovation Centres (BIC’s) data de 1984, na Europa e a sua actividade 
principal consiste no fornecimento de um conjunto de serviços, que vai desde o espaço físico e 
infra-estruturas até meios de comunicação e oportunidades de financiamento. 
As University Business Incubators (UBI’s) surgem como medidas governamentais que visam 
revitalizar e estimular a economia local/nacional. Estas incubadoras surgem associadas às 
universidades, como veículos para difusão da ciência e tecnologia e sua transmissão às empresas, 
dando assim o seu contributo para a economia. Este tipo de incubadoras faz a ponte entre a 
tecnologia, o capital e o know-how, necessários à criação de uma empresa de sucesso. 
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As UBI’s, além de oferecerem aos incubados os serviços típicos de uma incubadora (como as 
BIC’s), fornecem ainda serviços relacionados com a universidade tais como: consultores, 
estudantes, laboratórios e equipamento, formação de trabalhadores, workshops (…). 
Depois de um período de forte expansão das incubadoras financiadas com capital público, o 
mercado assistiu, na segunda metade da década de 90, a profundas alterações como 
consequência do acesso rápido a capital, da difusão da internet e do novo conceito de tecnologias 
e serviços on-line. 
O conceito de incubação permitiu o aparecimento de incubadoras privadas, cujos lucros 
podem provir de taxas cobradas aos incubados pelos serviços prestados ou mesmo de uma 
percentagem dos lucros (negócios conseguidos pelas empresas incubadas). 
No âmbito das incubadoras privadas, os autores distinguem dois tipos: CPI’s e IPI’s. As 
primeiras surgem associadas a grandes empresas como origem de projectos de investigação e/ou 
diversificação de estratégias e tendem a intervir, preferencialmente, nos estágios iniciais da 
incubação (definição/concepção da empresa/negócio). 
IPI’s são incubadoras de empresários individuais ou grupos de empresários cujo objectivo é 
potenciar o seu próprio negócio, utilizando a incubadora como meio para o conseguir. 
3.2. Variáveis caracterizadoras 
Tendo em conta a divisão das incubadoras em quatro tipos distintos, torna-se necessário, 
neste ponto, descrever as variáveis caracterizadoras das incubadoras que levaram os autores 
(Grimaldi e Grandi (2005)) a chegar a esta mesma classificação. 
Estas variáveis ajudam a explicar as diferenças existentes entre as incubadoras e o seu modo 
de actuação e permitem agrupá-las nos quatro tipos já referidos nos pontos anteriores. 
Das variáveis utilizadas pelos autores, destacam-se de seguida, as que aparentam ser de 
relevância superior. 
3.2.1. Missão /estratégia institucional 
As incubadoras distinguem-se claramente tomando em consideração a sua missão 
institucional uma vez que existem incubadoras sem fins lucrativos (BIC’s e UBI’s), que são 
suportadas pelos governos com objectivo de promover o desenvolvimento e incentivar a 
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economia e existem incubadoras criadas e financiadas por organizações privadas, cujo objectivo 
primordial é a obtenção de lucro (IPI’s e CPI’s). 
3.2.2. Sector industrial 
As incubadoras devem centrar-se numa área específica de actividade, por ex: um tipo de 
actividade industrial; quanto mais claro e definido for o sector de actividade da incubadora, maior 
será a facilidade dos incubados interagirem e criarem sinergias de modo a implementarem no 
mercado as suas ideias e criarem uma actividade sustentável. 
3.2.3. Localização 
A localização física da incubadora dá informação importante sobre os seus objectivos. Podem 
identificar-se três áreas relevantes para a classificação dos quatro tipos de incubadoras: áreas 
industrializadas, áreas próximas às universidades e zonas em crescimento (revitalização). Estas 
três áreas atraem diferentes tipos de empresas a incubar, com distintas missões. 
3.2.4. Mercado alvo 
São identificados dois tipos de empresas que as incubadoras pretendem atingir: empresas 
locais (nas proximidades da incubadora) ou empresas que actuam a nível nacional e internacional; 
nestes casos a proximidade da incubadora não é relevante. O modelo de incubação a utilizar é 
muito influenciado por esta variável, uma vez que as necessidades destes dois tipos de empresas 
são muito distintas. 
3.2.5. Origem de ideias 
As ideias para uma potencial incubação podem provir de uma empresa/organização já 
existente, a quem o incubado fica associado, ou ter como origem uma entidade externa. 
UBI’s e CPI’s estão mais orientadas para a valorização de ideias que surgem nas organizações 
a que estão associadas; razão que se explica pela sua missão institucional. 
BIC’s e IPI’s tentam desenvolver ideias novas, não relacionadas com nenhuma instituição ou 
universidade, no sentido de desenvolverem um novo nicho de mercado. 
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3.2.6. Fase de intervenção 
A incubadora pode fornecer apoio desde a primeira fase do processo de criação da empresa 
incubada (definição de conceitos e objectivos) ou actuar numa fase mais tardia, promovendo a 
aceleração do processo. 
3.2.7. Período de incubação 
Esta variável depende de muitas outras, atendendo a que o período de incubação de que o 
incubado necessita é muito variável, tendo sempre como referência a sua estratégia, mercado 
alvo, tempo necessário para investigação e desenvolvimento do produto.  
3.2.8. Serviços disponibilizados 
Os serviços oferecidos pelas incubadoras dependem das necessidades expressas pelas 
empresas incubadas. No entanto, podemos afirmar que as incubadoras do tipo BIC’s oferecem 
essencialmente espaços físicos, escritórios e outro tipo de serviços tangíveis, enquanto que as 
IPI’s e as CPI’s oferecem serviços de outro tipo, destacando-se conhecimentos, competências, 
entre outros. As UBI’s, normalmente, oferecem aos incubados ambos os tipos de serviços. 
A classificação em quatro tipos de incubadoras e dois modelos de incubação feita por 
Grimaldi e Grandi (2005), e apresentada aqui (ponto 3), foi baseada na observação dos últimos 
vinte anos de incubação e testada pelos autores através de oito casos de estudo com incubadoras 
italianas. No entanto, esta classificação não pode ser generalizada a nível mundial, podendo haver 
incubadoras que apresentem conceitos múltiplos e que não se possam inserir em nenhum dos 
grupos aqui apresentados; há sempre que ter em conta a realidade particular de cada incubadora, 
bem como a sua interacção com os incubados e o meio envolvente. 
3.3. Modelos de incubação 
Com base nesta classificação, os mesmos autores (Grinaldi, Grandi /Technovation 25 (2005)) 
descrevem a existência de dois modelos de incubação (Figura 2): 
 
Figura 2: Modelos de incubação (R. Grinaldi, A. Grandi /Technovation25 ,2005) 
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No modelo 1 encontram-se as incubadoras públicas do tipo BIC’s, cujo objectivo primordial é 
a capacidade de fornecimento de apoio físico e logístico a baixo preço para ajudar a formação e 
desenvolvimento das empresas; pressupõe, assim, uma incubação a médio/longo prazo. 
No modelo 2 situam-se as incubadoras privadas do tipo CIP’s e IPI’s, cuja orientação está 
focalizada para o acesso ao capital e meios financeiros, com um período de incubação curto. 
Logicamente, no modelo 2, como o acesso a capital é facilitado e acelerado (capital privado), o 
período de incubação é encurtado e as empresas incubadas conseguem mais rapidamente 
alcançar a sua independência e auto-sustentação. 
Com a massificação da internet estas incubadoras conseguiram também permitir aos seus 
incubados, de forma muito mais rápida e directa, o acesso a conhecimentos técnicos e serviços 
especializados. Foi, ainda, possível criar uma rede de conexão entre os incubados e os 
colaboradores externos. Esta “networking attitude” distingue claramente os modelos de 
incubação. 
As incubadoras do tipo UBI’s podem ser consideradas como adoptando um modelo de 
incubação cujas características se situam entre o modelo 1 e 2. Por um lado, são similares às 
incubadoras do tipo BIC’s pois dependem de capital público não conseguindo permitir aos 
incubados um acesso rápido e facilitado a esse mesmo capital. No entanto, o seu objectivo 
primordial é fornecer aos incubados um acesso contínuo a conhecimentos tecnológicos, infra-
estruturas académicas e uma rede de contactos (“networking attitude”). Estas características 
aproximam-se do modelo 2 de incubação. 
Esta apresentação dos dois modelos de incubação corresponde a uma visão bastante 
simplificada da realidade. Não podemos esquecer que, na prática, cada incubadora deve escolher 
o modelo de incubação que melhor se adequa à sua filosofia e objectivos, e aplicá-lo às empresas 
que são o seu público-alvo. 
3.4. Classificação segundo OCDE 
Tendo em consideração a diversidade de classificações de incubadoras e modelos de 
incubação existentes na literatura (das quais se destacou e descreveu uma), apresenta-se de 
seguida a perspectiva expressa pela OCDE (1997 a) que sintetiza de forma simples as tipologias 
apresentadas na literatura. 
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Assim sendo, podem identificar-se três classes de incubadoras (de acordo com o objectivo da 
incubadora e as características do incubado): 
Incubadoras de tecnologia 
O principal objectivo deste tipo de incubadoras é promover o desenvolvimento de empresas 
de base tecnológica. Estas incubadoras tendem a localizar-se em áreas próximas às universidades 
e/ou aos parques de tecnologia, no sentido de facilitar a interacção entre as empresas incubadas, 
universidade e centros de investigação, e promover a transferência de conhecimento e 
tecnologia. 
Incubadoras de desenvolvimento económico 
O principal objectivo destas incubadoras é a criação de novas empresas e/ou facilitar o 
crescimento das já existentes. São, na sua maioria, fruto da intervenção de entidades 
governamentais. Têm como propósito estimular a economia com a criação de emprego. 
Incubadoras com fins mistos 
Este tipo de incubadoras tem como missão o desenvolvimento geral de negócios, actuando 
por isso em diversos sectores de actividade e incluindo, por um lado, empresas com tecnologias 
tradicionais e, por outro, empresas de conhecimento e saber intensivo. 
4. Considerações Finais 
A ideia de incubadora de empresas remonta à década de 70, como sendo a criação de um 
ambiente propício ao aparecimento de novas empresas. 
Da análise da literatura sobre o tema da incubação, constatou-se a existência de várias 
definições de incubadora (apresentadas neste capítulo), verificando-se em todas a partilha da 
ideia de incubação como instrumento facilitador da criação e desenvolvimento de empresas de 
sucesso, promovendo assim um estímulo à economia da região de inserção da incubadora e 
incubados. 
O conceito de incubação foi evoluindo ao longo dos tempos, passando de uma simples 
partilha de espaços físicos para um conceito mais abrangente de partilha de tecnologias, serviços 
e até mesmo da criação de uma rede de trabalho, com partilha de contactos e experiências. 
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No que concerne à caracterização dos diferentes tipos de incubadoras, abordou-se neste 
capítulo a visão de Grimaldi e Grandi (2005) que distingue quatro tipos de incubadoras: Business 
Innovation Centres (BICS’s); University Business Incubators (UBI’s); Independent Private Incubators 
(IPI’S); Corporate Private Incubators (CPI’s) e dois modelos de incubação: Modelo 1 e Modelo 2 
(figura 2). Conclui-se, no entanto, que existem outras classificações possíveis, podendo as mesmas 
ser sistematizadas na perspectiva da OCDE, que distingue as incubadoras em incubadoras de 
tecnologia; incubadoras de desenvolvimento económico e incubadoras com fins mistos. 
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Capítulo IV – A Incubadora de Empresas da UA: princípios e 
caracterização  
Neste quarto capítulo apresenta-se o caso de estudo, objecto central em análise do presente 
projecto, a Incubadora de Empresas da Universidade de Aveiro - IEUA. Inicia-se a sua 
apresentação com o retrato do estado actual da incubadora, bem como com a sua caracterização.  
De forma a facilitar a compreensão do papel que a incubadora se propõe a desempenhar no 
seio da Universidade de Aveiro, realizou-se uma entrevista estruturada (tendo-se desenvolvido 
um guião para o efeito - anexo I) com o responsável pela direcção da Incubadora. 
A apresentação do caso de estudo prossegue com o levantamento dos objectivos e 
enquadramento estratégico da incubadora. Pretende-se, neste ponto, especificar o que a 
incubadora se propõe fazer, bem como clarificar o rumo e estratégias definidas pelos seus 
responsáveis. 
De seguida, é enunciado o processo de selecção que a IEUA realiza, procurando-se 
compreender e expor as várias etapas constituintes de todo o processo. No seguimento desse 
ponto, passa-se para os serviços disponibilizados pela incubadora aos incubados, classificando 
ainda a sua importância. 
   Na parte final deste capítulo são apresentados alguns dados estatísticos, sob forma gráfica, 
que evidenciam a actuação da incubadora, quantificando o número de empregos criados e o 
volume de facturação dos incubados. Os dados apresentados foram disponibilizados pela gestão 
da IEUA. 
1. Caracterização da incubadora 
Para facilitar a caracterização da IEUA, foi estruturada uma entrevista ao responsável pela 
direcção da incubadora (Guião da Entrevista Incubadora – anexo I). Assim, foi possível 
compreender de uma forma mais aprofundada o funcionamento da IEUA, bem como identificar 
as suas metas e estratégias de actuação. Os principais objectivos da entrevista passaram por 
identificar: 
Ø Objectivos e enquadramento estratégico da incubadora; 
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Ø Processo de selecção dos incubados; 
Ø Processo de incubação e serviços prestados; 
Ø Actividades pós incubação; 
Ø Avaliação de desempenho e crescimento; 
Ø Recursos. 
1.1. Identificação da Incubadora da Universidade de Aveiro - IEUA 
Tabela 1: Informação sumária da IEUA 
 
1.2. Objectivos e enquadramento estratégico da incubadora 
De uma forma geral a Incubadora de Empresas da Universidade de Aveiro (IEUA) afirma-se 
como uma unidade funcional da Universidade de Aveiro, que visa incentivar e promover o 
empreendedorismo académico, procurando nesse sentido impulsionar a criação de novas 
empresas de base tecnológica pela comunidade académica. Sendo a Universidade de Aveiro uma 
fonte de produção de conhecimento, a criação da Incubadora de Empresas surge como uma 
ferramenta de auxílio para a transposição e comercialização para o mercado empresarial, desse 
conhecimento, transformado em produtos ou serviços. Neste sentido, a criação de emprego e 
auto-emprego acaba por ser um dos principais vectores da missão da incubadora, havendo, no 
entanto, outros não menos importantes, tais como: 
Ø Apoiar e promover o desenvolvimento de ideias e projectos de negócio dos seus 
alunos, ex-alunos, docentes e investigadores; 
Ø Comercializar ideias inovadoras de forma sustentada; 
Ø Promover o empreendedorismo; 
A Incubadora de Empresas da UA: retrato exploratório do processo de incubação
25 
Ø Colocar à disposição das novas empresas um conjunto de meios que lhes permita 
dar corpo à sua ideia, nomeadamente facilitando o acesso a um núcleo de trabalho, sala 
de reuniões, serviços de comunicação e secretariado, inserindo as novas empresas num 
ambiente propício à inovação. 
Paralelamente surgem também objectivos que sustentam as acções a desenvolver, por parte 
da incubadora, no sentido de apoio e auxílio aos incubados – Figura 3. 
 
Figura 3: Objectivos da incubadora (Adaptado de IEUA, 2010) 
Para o desenvolvimento do programa de incubação da IEUA, bem como das acções a realizar 
para o apoio aos incubados, foram ainda considerados seis princípios fundamentais (IEUA 2010): 
Ø Capacitação na gestão do projecto/empresa; 
Ø Criação e instalação física da empresa; 
Ø Desenvolvimento, execução, planeamento e monitorização das estratégias; 
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Ø Acesso a fontes de financiamento, de forma a facilitar a obtenção de recursos para 
investir; 
Ø Estabelecimento de parcerias competitivas; 
Ø Orientação da empresa incubada a uma etapa de amadurecimento que viabilize a 
sua sustentabilidade e crescimento fora do ambiente da incubadora. 
De realçar, no entanto, que como a orientação sectorial da incubadora é para empresas de 
base tecnológica, estando associado normalmente o conceito de inovação, durante a fase de 
selecção e análise de candidatos este ponto surge como uma restrição para as condições de 
elegibilidade do candidato à incubação. Desta forma, os objectivos estratégicos da incubadora, 
bem como os seus principais vectores, são transpostos para a tipologia das empresas alvo do 
processo de incubação. 
Tendo presente a pesquisa bibliográfica efectuada para a fundamentação teórica do conceito 
de incubação e incubadoras de empresas (Capítulo III), pode-se afirmar que a IEUA se apresenta 
como uma incubadora do tipo UBI (University Business Incubator) – classificação de acordo com o 
Grimaldi e Grandi (2005), Capítulo III – ponto 3.1. Este tipo de incubadoras (UBI), tal como a IEUA, 
são consideradas públicas uma vez que a sua fonte de capital é pública e surgem directamente 
associadas a universidades ou instituições de ensino; no caso, a IEUA surge associada à 
Universidade de Aveiro, como veículo para a difusão da ciência e tecnologia gerada nesta 
instituição. O seu objectivo primordial não é a obtenção de lucro mas sim a promoção e incentivo 
à criação de empresas, dando o seu contributo para a expansão da economia. 
Quanto ao modelo de incubação adoptado pela IEUA, e tendo em conta a sua classificação 
como UBI, pode-se considerar que actua de acordo com o modelo cujas características de 
incubação se situam entre o modelo 1 e 2 (Capítulo III – ponto 3.3.). Embora o seu capital seja de 
proveniência pública, não permitindo por isso aos seus incubados um acesso rápido e facilitado a 
capital (modelo 1 – figura 2), têm como objectivo o fornecimento de um acesso contínuo o 
conhecimentos tecnológicos e académicos, aproximando-se da realidade de incubação do modelo 
2 (figura 2). 
Atendendo-se à orientação sectorial da IEUA (Capítulo IV – ponto 1.1.5.) e tendo presente a 
classificação das incubadoras da OCDE (capítulo III – ponto 3.4.) pode-se incluir a IEUA numa 
incubadora de tecnologia, cujo objectivo primordial é promover o desenvolvimento de empresas 
de base tecnológica. A localização em Aveiro (Capítulo IV – 1.1.2.) facilita, estrategicamente, a 
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interacção entre incubados e Universidade, promovendo a transferência do conhecimento e 
tecnologia. 
2. Processo de selecção: pré-incubação 
Com uma afluência crescente de candidatos à incubação, atingindo cerca de 100 novas 
candidaturas anuais, surge naturalmente o processo de selecção onde são estipulados os 
requisitos necessários e factores de selecção para ser incubado.  
Estando a incubadora sempre disponível a novas candidaturas, pode a mesma ser formalizada 
de um modo relativamente simples; basta para tal cumprir com as necessidade de ser aluno/ ex-
aluno, ou docente/ex-docente ou funcionário da Universidade de Aveiro, preencher a ficha de 
candidatura correctamente (Anexo II) e ter um plano de negócios devidamente fundamentado. 
Com esta primeira fase de candidatura simplificada, é intenção da incubadora despertar um 
exercício de auto-avaliação da ideia de negócio/empresa por parte dos candidatos. De seguida é 
feita uma primeira avaliação do plano de negócios, no sentido de os enquadrar com os objectivos 
e orientações estratégicas da incubadora. 
Posteriormente, o plano de negócios é submetido a uma avaliação mais técnica pela equipa 
de gestão da incubadora, no sentido de aferir a sua viabilidade económica, sendo depois enviado 
para a Reitoria da Universidade de Aveiro, onde será feita uma avaliação final e emitida a decisão 
de aprovação ou não.  
Cumpridas todas as etapas do processo, e obtendo parecer positivo por parte da Reitoria, é 
formalizado o contrato entre ambas as partes, dando-se, então, início à incubação. 
A figura 4, esquematiza as várias etapas de todo o processo de selecção e admissão que os 
candidatos têm de seguir. 
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Figura 4: Esquema do processo de selecção e admissão de candidatos (IEUA 2010) 
Pela análise da figura, pode verificar-se que, após a entrevista inicial entre incubadora e 
incubados, surgem as primeiras trocas de impressões onde é apresentado, por parte da 
incubadora, o seu âmbito e enquadramento estratégico; os potenciais incubados apresentam as 
suas ideias e projectos ou empresa recém-criada (caso exista). Desde a primeira interacção entre 
incubadora e incubado, surge uma primeira seriação de ideias e projectos com potencial para 
serem submetidos ao processo de incubação e, só então, se avança para a formalização da 
candidatura, com o preenchimento do respectivo formulário – anexo II. Nesta fase de selecção é 
exigida a apresentação de um plano de negócios e como tal, poderão ocorrer duas situações 
diferentes: Pré Start-Up (Fase 1) ou Start-Up (Fase2). Essa diferenciação é feita consoante o 
projecto tenha, ou não, o plano de negócios elaborado, visto ser um requisito obrigatório para a 
Entrevista com a Equipa da IEUA
Apresentação da ideia, projecto ou 
empresa (recém-constituída) 











Desenvolvimento do Plano de Negócios
Pré Start-Up (Fase 1)
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entrada na incubadora; as acções desenvolvidas pela incubadora são então adequadas face ao 
cenário colocado.  
A figura 5, sintetiza as diferentes fases do processo:  
 
Figura 5: Síntese das fases do processo (IEUA 2010) 
Na Fase 1, de Pré Start-Up, as acções desenvolvidas procuram focalizar-se em: 
Ø Acompanhamento no desenvolvimento do plano de negócios e criação da empresa; 
Ø Assistência/aconselhamento nos componentes jurídicos, contabilísticos e financeiros; 
Ø Promoção de programas de formação e orientação a oportunidades. 
 
Já no caso de o cenário colocado ser a Fase 2, de Sart-Up, as acções são: 
Ø Apoio transversal no planeamento e estruturação da empresa em todas as áreas; 
Ø Serviços gerais de apoio, logística e espaços; 
Ø Coaching e Mentoring por gestores experientes; 
Ø Promoção de programas de formação, orientação a oportunidades; 
Ø Acesso à rede de contactos da IEUA. 
Apesar de as acções se diferenciarem consoante as fases (Fase 1 e Fase2), é de referir, no 
entanto, que ambas têm em comum a pré-incubação, estando concentradas no apoio inicial à 
criação de uma empresa. Já na Fase 3, as acções desenvolvidas visam o crescimento e maturação 
das empresas, conforme se pode constatar no ponto seguinte (3. Processo de Incubação e 
serviços disponibilizados). 
Ao longo de todo este processo de pré-incubação, a interacção entre os promotores do 
projecto e os responsáveis pela incubação acaba por ser uma constante, no sentido de limar 
arestas e dar o devido suporte numa fase tão importante que é a criação e desenvolvimento da 
estrutura de uma empresa. 
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3. Processo de Incubação e serviços disponibilizados 
Realizada a fase de selecção e pré-incubação, tem início a incubação propriamente dita (Fase 
3 na figura 5). As empresas, agora alvo da incubação, passam a ter acesso a um conjunto de 
serviços disponibilizados pela incubadora por um período máximo de 3 anos: 
Ø Acompanhamento e monitorização; 
Ø Acesso a todos serviços e programas disponibilizados pela IEUA; 
Ø Coaching e Mentoring por gestores experientes; 
Ø Networking (promoção de parcerias e acções de marketing); 
Ø Promoção e desenvolvimento de novos contactos (internos e externos à IEUA). 
Por ser nesta fase que a incubadora assume o seu verdadeiro papel, desenvolveu-se uma 
tabela de disponibilidade e possíveis serviços prestados por uma incubadora, com o intuito de 
identificar e mensurar a importância atribuida a cada um por parte da IEUA – Tabela 2. (Hackett e 
Dilts (2007) e Voisey et al (2006)). 
A construção da tabela teve em consideração três áreas de actuação diferentes:  
1. Infra-estruturas, equipamentos e espaço físico; 
2. Apoio à criação e desenvolvimento do negócio; 
3. Criação de parcerias e trabalho em rede. 
Em cada área de actuação foram explorados os serviços expectáveis a disponibilizar por uma 
incubadora (Burley et al., 2007), bem como a importância atribuída aos mesmos. A escala 
utilizada para classificar a importância de cada serviço foi de 1 a 5, em que: 
1 – Irrelevante; 2 – Pouco Importante; 3 – Importante (+/-); 4 – Muito importante; 5 – 
Essencial. 
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Tabela 2: Serviços propostos e a sua importância 
 
Com as respostas dos responsáveis da IEUA, e pela análise da tabela, pode-se verificar que da 
listagem, há dois serviços, no ponto 2. Apoio à criação e desenvolvimento do negócio, que não 
são disponibilizados, sendo eles: 2.7. Investigação e desenvolvimento, e 2.8. Desenvolvimento do 
produto, havendo ainda um terceiro serviço não disponível no ponto 3. Criação de parcerias e 
trabalho em rede, sendo ele o ponto 3.3. Desenvolvimento e apoio de novos clientes. 
Relativamente aos restantes serviços constata-se que todos eles estão disponíveis, obtendo 
19 serviços a classificação de Essencial e 3 serviços a classificação de Muito importante, 
perfazendo um total de 22 serviços disponibilizados; percentualmente, 86,36% foram classificados 
com  Essencial, e os restantes 13,64% com Muito Importante. 
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É com a criação destes serviços operacionais que a incubadora procura criar vantagens e 
pontos fortes, na escolha por este meio de criação de uma nova empresa, destacando-se: 
ü Facilidade de instalação de uma empresa; 
ü Crescimento considerável e poucos casos de insucesso. Para o efeito, o papel da 
Incubadora revela-se fundamental, ao contribuir decisivamente para o alcance das metas 
competitivas, fornecendo instalações, equipamentos, formação e marketing; 
ü Maior sucesso em comparação com o das empresas não incubadas, apresentando melhor 
desempenho nas vendas e na criação de emprego; 
ü Melhoria da imagem da região e manutenção na zona de profissionais altamente 
qualificados; 
ü Fixação na região, após o período de incubação. 
 
A IEUA tem uma área de 300 m2 no Campus Universitário, distribuídos por 15 salas, com 
espaços entre os 12 e os 54 m2. Para além deste espaço no Campus de Santiago, tem ainda outros 
nos Pólos da Incubadora, nos concelhos de Albergaria-a-Velha, Estarreja, Ovar e Águeda.  
A incubadora procura, no entanto, ir mais além do que a simples prestação de serviços físicos 
e de suporte operacional, apostando para isso no desenvolvimento de contactos e na construção 
de uma rede de trabalho, que sirva de agente dinamizador e facilitador para a criação destas 
novas empresas. Nesse sentido, e terminados os 3 anos de incubação, a IEUA procura manter o 
contacto com as empresas, convidando-as para as diversas iniciativas realizadas, tais como 
conferências, seminários, concursos, almoços – debate e reuniões de trabalho. Com a 
continuidade de um relacionamento próximo, a grande vantagem surge quando as novas 
empresas que passam a integrar a IEUA, começam a ser auxiliadas por “ex-incubados”, ou seja, 
por empresas que já realizaram toda a incubação e estão agora já mais maduras. Com a inclusão 
de “ex-incubados” neste processo, acabam por sair todos beneficiados, uma vez que a rede de 
trabalho fica fortalecida. 
A gestão da IEUA está a cargo de 4 pessoas, que procuram pôr em prática uma cultura de 
proximidade e gestão aberta, onde prevaleça uma constante troca de ideias, para que a 
identificação de oportunidades de melhoria fique mais facilitada. 
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4. Empregos criados e volume de facturação 
Relativamente à criação de empregos desde 2000 até 2009, para um total de 18 incubados, 
verificou-se um crescimento de menos de dez postos de trabalho criados, para mais de 60 postos 
de trabalho criados na totalidade das empresas incubadas, conforme se pode ver pela figura 6. 
Além dos postos de trabalho criados directamente nas empresas incubadas, a figura demonstra 
também a criação de postos de trabalho fora das empresas incubadas, sendo que no ano de 2009 
verificou-se a criação global (dentro e fora das empresas incubadas) de cerca de 160 postos de 
trabalho. 
Comparando o ano de 2000 com o ano de 2009, para o mesmo total de 18 incubados, a 
figura 6 demonstra um crescimento médio de cerca de 7 postos de trabalho por ano 
(directamente relacionados com a incubação); este número é nitidamente superior (cerca de 16 
postos/ano) se se considerarem os postos de trabalho fora do âmbito directo da incubação. 
 
Figura 6: Criação de postos de trabalho (IEUA 2010) 
No que diz respeito a volume de negócios, verificou-se também um aumento de um valor 
inferior a 300.000 euros (em 2000) para um valor superior a 1.000.000 euros (em 2009). 
Nº de postos de trabalho 
Ano 
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Este aumento de valor é bastante mais significativo se se considerar o volume total de 
negócios englobado dentro e fora das empresas incubadas: em 2009 atinge um valor próximo dos 
5.000.000 euros (figura 7). 
 
Figura 7: Volume de negócios dos incubados (IEUA 2010) 
5. Considerações Finais 
A IEUA apresenta-se, desde 1996, como uma incubadora de empresas de base tecnológica, 
associada à Universidade de Aveiro e constitui um suporte essencial à criação de novas empresas 
e à dinamização da economia local. 
Em consonância com a análise feita no Capítulo anterior, verifica-se que a IEUA se apresenta 
como uma incubadora do tipo UBI (University Business Incubator), de acordo com Grimaldi e 
Grandi (2005), uma vez que a sua fonte de capital é pública. Relativamente ao modelo de 
incubação adoptado pela IEUA, e tendo em conta a sua classificação como UBI, pode-se 
considerar que actua de acordo com o modelo cujas características de incubação se situam entre 
o modelo 1 e 2 (Capítulo III – ponto 3.3.). 
Ano 
Facturação (€) 
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Neste capítulo, e com o recurso à entrevista estruturada ao Eng.º Fernando Santos (Direcção 
da IEUA) foi possível identificar a IEUA e clarificar os seus objectivos primordiais, que são o apoio 
e promoção de ideias inovadoras e a facilitação da criação de empresas através da colocação de 
diversos meios ao seu dispor. A IEUA disponibiliza aos seus incubados um total de 22 serviços em 
3 áreas de actuação diferentes: 
§ 1. Infra-estruturas, equipamentos e espaço físico; 
§ 2. Apoio à criação e desenvolvimento do negócio; 
§ 3. Criação de parcerias e trabalho em rede. 
Analisando a evolução da IEUA, constata-se a sua importância na região, havendo uma 
procura crescente por parte dos incubados que levou à instalação de um processo de selecção 
(Descrito no ponto 2.). Esse crescimento é também reflectido nos marcadores de actividade 
analisados: aumento do nº de empregos criados e aumento do volume de negócios. 
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Capítulo V – Os Incubados: caracterização e percepção sobre a IEUA 
Dando continuidade ao estudo e análise da incubadora, iniciado no capítulo anterior, 
pretende-se no presente capítulo aferir na prática o que a IEUA tem feito junto dos seus 
incubados. Tendo presente a missão e estratégia da incubadora, bem como os serviços propostos 
e a sua importância (levantados no capítulo anterior), é objectivo neste quinto capítulo perceber, 
junto dos incubados: 
ü como surgiu a criação da ideia de negócio e empresa; 
ü como foi a tomada de decisão pela incubadora; 
ü quais os serviços disponibilizados pela incubadora (prestação e importância); 
ü que novos serviços poderia a incubadora prestar. 
Para facilitar a recolha da informação, e à semelhança do que se fez no quarto capítulo, 
realizaram-se entrevistas estruturadas aos incubados, de forma a focalizar as atenções nos 
objectivos, tendo-se desenvolvido um guião de entrevista – anexo III. 
Relativamente à satisfação dos incubados, elaborou-se um questionário – anexo IV, com o 
objectivo de aferir a prestação de serviços disponibilizados pela incubadora e a importância 
atribuída aos mesmos.  
De destacar, no entanto, que o principal objectivo com este questionário foi identificar, na 
óptica de cada inquirido, quais as suas reais necessidades, e os serviços que mais valorizam, de 
acordo com a sua área de actividade. Apesar de indirectamente se abordar o desempenho actual 
da incubadora, ao identificar a importância e qualidade dos serviços já disponibilizados, pretende-
se com esta linha de raciocínio criar espaço para que surjam novos serviços a prestar. Deste 
modo, identificando aquilo que é feito e como é valorizado, evidenciar-se-ão as determinantes de 
qualidade subjacentes ao processo de incubação, no apoio à criação e desenvolvimento de novas 
empresas. 
Para que a análise ao processo de incubação, aos serviços e acções desenvolvidas pela IEUA 
seja rigorosa, realizou-se neste capítulo um mini focus group onde se pretende que, com a 
realidade da incubadora representada, o debate se gere entre os participantes, se consiga 
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descrever o estado actual, criando de seguida oportunidades de melhoria e modelos de incubação 
alternativos. 
1. Estruturação do guião de entrevista 
Para a realização das entrevistas com os vários (11) incubados, utilizou-se um guião de 
entrevistas (figura 8), de forma a facilitar os trabalhos e evitar potenciais desvios no decorrer da 
entrevista. 
 
Figura 8: Guião de entrevistas para os incubados 
Conforme se pode ver na figura 8, a entrevista é iniciada com a contextualização da empresa 
para que se compreenda a sua criação, ou seja, como surgiu a ideia, perceber a decisão pela 
criação de uma nova empresa, e quais as principais reflexões feitas, ou até receios tidos em conta 
antes da tomada de decisão. 
De seguida aborda-se a opção pela incubadora, identificando como é que o incubado tomou 
conhecimento pela incubadora, e que outras alternativas foram equacionadas além da escolha da 
incubadora, tentando identificar os motivos que levaram à sua decisão. Ao abordar-se a tomada 
A Incubadora de Empresas da UA: retrato exploratório do processo de incubação 
39 
de decisão pela IEUA, intrinsecamente estão-se a identificar os pontos fortes da mesma, visto 
serem estes que levam à escolha por parte do incubado. 
O próximo ponto do guião da entrevista, é relativo às expectativas dos serviços da 
incubadora. Pretende-se neste ponto abordar, na óptica dos incubados, os serviços a que estes 
atribuem maior importância e perceber também de que forma é que a importância dos serviços 
se modificou ao longo da incubação. Para esse efeito, e neste terceiro ponto do guião, utiliza-se e 
preenche-se o questionário elaborado e descrito no ponto 2. do presente capítulo. 
O quarto ponto do guião da entrevista, é a continuidade do preenchimento do questionário 
iniciado no ponto anterior, aferindo desta vez os serviços prestados pela incubadora. Com o 
objectivo de medir a percepção de qualidade do processo de incubação pelos incubados, é 
questionada a prestação por parte da incubadora, face à listagem dos serviços apresentada na 
tabela 2. Conforme enunciado no início do presente capítulo, é objectivo base neste ponto 
compreender, na óptica do inquirido, a percepção da qualidade dos serviços disponibilizados pela 
IEUA. 
No ponto seguinte da entrevista são abordados novos serviços que, na perspectiva do 
incubado, poderiam ser avaliados para criação, por parte da incubadora. Tendo em consideração, 
a posteriori, a área de actividade e a caracterização de cada incubado, pretende-se com este 
ponto retirar pistas para o desenvolvimento de novos serviços, desde que a sua criação seja 
justificada quer pela sua importância, quer pelo número de interessados nas mesmas. 
Por fim é deixado um ponto em aberto, no qual o entrevistado poderá abordar outras 
questões que possam surgir, no enquadramento da temática da entrevista realizada. 
2. Construção e desenvolvimento do questionário  
Para o presente caso de estudo, e em consonância com a tabela 2 (ponto 3. Capítulo IV), foi 
elaborado um questionário com 25 perguntas relativas aos serviços típicos que uma incubadora 
pode prestar. 
Conforme se pode ver na figura 9, foram criadas 3 categorias para os vários serviços 
prestados: 1. Infra-estruturas, equipamentos e espaço físico, 2. Apoio à criação e 
desenvolvimento do negócio e 3. Criação de parcerias e trabalho em rede. 
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Figura 9: Questionário sobre os serviços disponibilizados pela incubadora. 
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Para aferir a importância e a prestação da incubadora em cada serviço, por parte dos 
incubados, utilizou-se uma escala de 1 a 5. Inicialmente os incubados respondem à importância 
que cada serviço tem para eles. (Burley et al., 2007). 
A escala utilizada tem a seguinte mensuração e significado:  
1 – Irrelevante; 2 – Pouco importante; 3 – Importante (+/-); 4 – Muito importante; 5 – 
Essencial. 
 Seguidamente, respondem à prestação que a incubadora tem, face a esse mesmo serviço, 
tendo a escala utilizada o seguinte significado:  
1 – Fraco; 2 – Suficiente; 3 – Bom; 4 – Muito bom; 5 – Excelente.  
De notar que no presente questionário constam os três serviços que a incubadora não 
disponibiliza, identificados na tabela 2, no ponto 3. do capítulo IV. Esta situação pode, 
inicialmente, parecer estranha ou com menos sentido, mas tal facto foi pensado e colocado 
propositadamente; no início do preenchimento do questionário, é solicitado aos incubados que, 
no caso de identificarem serviços não disponibilizados pela incubadora (que é o caso desses 3), 
quantifiquem apenas a sua importância, assinalando na coluna da prestação a sigla N.A. (não 
aplicável). 
Com isto pretende-se testar, de forma indirecta, até que ponto a divulgação e conhecimento 
dos serviços existentes e disponibilizados pela IEUA é efectiva. 
3. Caracterização dos incubados entrevistados 
Das 11 entrevistas realizadas com os incubados, e depois de analisadas em conjunto, pode-se 
verificar que: 
Ø Número médio de sócios: 3 sócios por empresa; 
Ø Média de idades: 30 anos; 
Ø Número médio de trabalhadores à data da criação da empresa: 2; 
Ø Número médio de trabalhadores actualmente: 3; 
Ø Volume médio de facturação no início: 63.500€; 
Ø Volume médio de facturação actualmente: 70.050€. 
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Para o cálculo do volume médio de facturação no início da incubação e actualmente, não foi 
considerado um dos entrevistados porque se verificou que a sua inclusão no cálculo provocava 
um considerável enviesamento dos resultados, atendendo a que este no início registava um 
elevado volume de facturação (100.000€) e na actualidade esse valor decrescia substancialmente 
(20.000€). Se a sua inclusão fosse considerada, obter-se-ia uma facturação inicial média de 
66.818€ e uma facturação actual média de 65.500€, o que significa que o volume de facturação 
decresce, contrariamente ao que se verifica com todos os outros incubados entrevistados. 
Assim, e com a exclusão desse incubado, registou-se um volume médio de facturação inicial 
de 63.500€ e um volume médio de facturação actual de 70.050€, o que significa que em média a 
facturação cresceu 6.550€. 
No que diz respeito às áreas de actuação, destaca-se o traço comum de algumas empresas 
estarem ligadas à criação e desenvolvimento de software informático ou prestação de serviços 
nas áreas de informática e electrónica. 
Continuando com a caracterização dos incubados entrevistados, de acordo com o guião de 
entrevista elaborado no ponto 1. do presente capítulo, puderam-se retirar várias informações 
úteis relativas à criação de uma empresa e ao conhecimento, escolha e percepção de 
desempenho, relativos à incubadora. 
3.1. Decisão de criar uma nova empresa 
Com o início da entrevista a ser feito com a contextualização da empresa de cada incubado, 
pode verificar-se pelas respostas, ao longo das várias entrevistas, que como principais factores 
motivacionais para a criação de uma empresa surgem: 
ü Criação e desenvolvimento de produtos próprios (inovadores); 
ü Deslocalização de trabalho de outras regiões para a cidade de Aveiro – factor 
Localização; 
ü Novas oportunidades de negócio, que surgiram no decorrer de trabalhos realizados 
para outras empresas; 
ü Inexistência de empresas na área. 
Subjacente a estes factores motivacionais, surge, de forma compreensível, o forte desejo por 
parte dos incubados, de quererem criar o seu próprio negócio, assumindo claramente essa 
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responsabilidade, sendo esse por si só um importante factor motivacional para a criação da 
empresa. 
3.2. Reflexões na decisão de criação da empresa 
Contrapondo com os factores motivacionais para a criação da nova empresa, surgem os 
receios tidos em consideração para a tomada de decisão: 
ü Incapacidade de angariação de clientes; 
ü Ameaça de novos player’s no mercado com produtos concorrentes; 
ü Volatilidade na procura dos serviços/produtos. 
Como principal receio inerente a qualquer início de actividade, surge o risco de não alcançar o 
sucesso necessário para a afirmação da empresa. 
3.3. Tomada de conhecimento da IEUA 
Outro dos pontos contemplados na entrevista era relativo à tomada de conhecimento da 
IEUA e dos seus serviços por parte dos incubados. Verificou-se que a maioria dos incubados 
tomou conhecimento da IEUA, através do meio académico envolvente à Universidade de Aveiro, 
isto é, ou por colegas de curso que já conheciam a IEUA e, em contexto de trabalho, divulgam os 
seus serviços, ou até mesmo por docentes e professores; outros incubados apontam iniciativas de 
divulgação levadas a cabo pela IEUA. 
Não menos importante neste ponto, e com um papel de destaque para a divulgação da IEUA, 
surge o concurso “Incuba-te 3.0” - um concurso de ideias, com prémios atractivos, promovido 
pela IEUA e apoiado por um conjunto de parceiros.  
3.4. Alternativas à IEUA ponderadas pelos incubados 
De forma a identificar concorrentes à IEUA, outra questão colocada aos incubados era qual ou 
quais as alternativas que foram equacionadas para a criação da sua empresa. As respostas a essa 
questão centraram-se na abertura de um escritório próprio, opção por outras incubadoras 
existentes no distrito de Aveiro, ou próximas da região, e ainda a abertura de escritório em 
parceria com outras empresas de forma a atenuar custos fixos. Dada a existência destas 
alternativas, torna-se essencial clarificar a opção de escolha pela IEUA (ponto seguinte do guião 
de entrevista). 
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3.5. Principais razões na escolha pela IEUA 
Neste ponto, os entrevistados são confrontados com o porquê de terem escolhido a 
incubadora, de forma a compreender e identificar as razões dessa decisão. Como principais razões 
surgem: 
ü preço competitivo da renda mensal do espaço físico; 
ü localização, face à sua prestação de serviços; 
ü inserção no meio de empresas do mesmo ramo de actividade; 
ü ligação com a Universidade de Aveiro. 
4. Análise dos serviços: Importância Vs. Prestação 
Volvidos os pontos anteriores de contextualização da empresa e a opção pela incubadora, 
passa-se de seguida para a análise da importância dos serviços e a avaliação da prestação dos 
mesmos por parte da IEUA. 
4.1. Ponto 1: Infra-estruturas, equipamentos e espaço físico 
Iniciando a análise da importância desta categoria de serviços para os entrevistados, 
verificou-se a obtenção de uma média de 4,13 pontos, correspondendo a uma classificação 
qualitativa de Muito Importante. 
Por sua vez, fazendo a média referente à prestação da IEUA nesta mesma categoria, verifica-
se a obtenção de 3,36 pontos, o que corresponde a uma classificação qualitativa (arredondada) de 
Bom. 
A figura 10, ilustra esta mesma situação: 
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Figura 10: Importância e prestação médias dos serviços fornecidos ao nível das infra-estruturas, equipamentos e espaço 
físico. 
De seguida, e de forma a explorar uma análise mais detalhada dos vários serviços subjacentes 
a esta categoria, elaborou-se o gráfico onde se representa a importância de cada serviço e 
avaliação da sua prestação, conforme se pode ver na figura 11: 
 
Figura 11: Importância e prestação médias relativas aos serviços disponibilizados ao nível de infra-estruturas, 
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Da análise da figura 11 e dos resultados dos testes do Sinal realizados (para um nível de 
significância de 0,05) é possível constatar que não existem diferenças estatisticamente 
significativas entre a avaliação da importância dos serviços 1.2. Localização, 1.3. Imagem, 1.4. 
Equipamento de Escritório e 1.6. Limpeza e Segurança e a sua prestação. Relativamente aos 
serviços 1.1. Escritórios e Infra-estruturas, 1.3. Imagem, 1.5 Partilha de Equipamentos Comuns e 
1.7. Telecomunicações, regista-se uma diferença estatisticamente significativa entre as medianas 
das respostas dadas à importância atribuída aos serviços (Muito Importante) e à classificação da 
sua prestação (Bom). Destaca-se o serviço 1.7. Telecomunicações, que foi o serviço que obteve 
maior importância em relação aos restantes, atingindo a média de 4,72, correspondendo a uma 
classificação de Essencial; neste mesmo ponto a prestação obtém uma média de 3,72, o que 
transpondo para a escala qualitativa significa uma classificação de Muito Bom. 
Em relação ao ponto 1.5. Partilha de Equipamentos Comuns, destaca-se o facto de ser o 
serviço que maior diferença regista entre a avaliação da importância e a prestação. Neste caso é 
atribuída em média uma importância de 4, e obtém-se em média uma classificação de 2 para a 
prestação. Regista-se, assim, a existência de um ponto a trabalhar por parte da incubadora, na 
perspectiva dos incubados, no sentido de melhorar a sua prestação. 
 
4.2. Ponto 2: Apoio à criação e desenvolvimento do negócio 
Tal como no ponto anterior, também neste se representam inicialmente as médias gerais 
obtidas para a categoria (figura 12), e depois, para uma análise mais detalhada, as médias de cada 
serviço (figura 13). 
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Figura 12: Importância e prestação médias dos serviços disponibilizados para o apoio à criação e desenvolvimento do 
negócio. 
Pela análise da figura 12, pode-se ver que neste caso em média a importância atribuída para 
a presente categoria foi de 3,8, ou seja, Muito Importante. Já a coluna da direita, referente à 
média da prestação, representa 2,9, ou seja, uma classificação qualitativa de Bom. 
Prosseguindo com a análise em detalhe, apresenta-se a figura 13 relativa aos vários serviços 
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Figura 13: Importância e prestação médias relativas aos serviços disponibilizados para o apoio à criação e 
desenvolvimento do negócio. 
Da análise da figura 13 verifica-se que o serviço 2.12 – Promoção das Empresas Incubadas em 
Eventos é aquele ao qual os incubados dão maior importância (média de 4,27). Os serviços para 
os quais se detectaram diferenças estatisticamente significativas entre as medianas das respostas 
dadas às questões da importância e prestação são os seguintes: 2.2. Vendas e Marketing e 2.10. 
Certificações ou cumprimentos de requisitos legais. Para os restantes serviços não foi possível 
rejeitar a hipótese da igualdade entre as medianas das respostas dadas à importância e à 
prestação. 
Convém ter também em consideração, para a interpretação dos resultados obtidos, a 
atribuição de 4,18 e 4,10 à importância dos pontos 2.7 e 2.8, respectivamente. Apesar de serem 
serviços não disponibilizados pela IEUA, conforme constatado nos dados da tabela 2 do ponto 3., 
e explicado o objectivo e procedimento no ponto 2. Construção e desenvolvimento do 
questionário, pode-se constatar que a sua importância para os incubados é significativa. Isto 
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4.3. Ponto 3: Criação de parcerias e trabalho em rede 
Nesta categoria, conforme se pode ver na figura 14, registou-se na importância uma média de 
4,2, correspondendo a uma classificação de Muito Bom, enquanto que na prestação obteve-se 
uma média de 2,8 correspondendo, por sua vez, a uma classificação de Bom. 
 
Figura 14: Importância e prestação médias dos serviços disponibilizados para a criação de parcerias e trabalho em rede. 
Se tivermos em consideração as figuras anteriores (figuras 10 e 12), ilustrativas das médias 
obtidas para as categorias 1. Infra-estruturas, Equipamentos e Espaço Físico e 2. Apoio à Criação e 
Desenvolvimento de Negócio, pode-se verificar que foi nesta última categoria (3. Criação de 
Parcerias e Trabalho em Rede) que a discrepância entre a importância e a prestação foi maior. 
Salienta-se ainda o facto de, analisando as 3 categorias de serviços disponibilizados, os 
incubados considerarem como tendo maior importância os serviços deste ponto (3. - Criação de 
parcerias e trabalho em rede), com a atribuição de 4,2 pontos de média; relembra-se que o ponto 
1. Infra-estruturas, Equipamentos e Espaço Físico foi pontuado pelos incubados com 4,1 pontos 
(figura 10) e o ponto 2. – Apoio à criação e desenvolvimento de negócio foi classificado com 3,8 
pontos (figura 12). 
Quanto à prestação da incubadora verifica-se precisamente o inverso, ou seja, a pior 
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pontos 1. e 2. analisados obtiveram, respectivamente, 3,4 pontos (figura 10) e 2,9 pontos (figura 
12). 
Passando para a análise detalhada dos serviços constituintes desta categoria, construiu-se o 
gráfico apresentado na figura 15: 
 
Figura 15: Importância e prestação médias relativas aos serviços disponibilizados para a criação de parcerias e trabalho 
em rede. 
Através da sua análise é possível observar que, de um modo geral, o desfasamento entre a 
prestação e a importância é constante ao longo dos 6 serviços constituintes desta categoria, 
sendo ela de 1,3 pontos (em média). Apenas no caso do serviço 3.4 Acesso a Parceiros Exteriores 
não foi possível rejeitar a hipótese da igualdade entre as medianas das respostas dadas à 
importância e à prestação. 
O serviço em que a importância atinge maior valor é o 3.6. “Pessoas de Negócios”, com 4,3 
pontos de média. Este serviço significa, no seu contexto, pessoas de negócios que possam ajudar 
à angariação de novos clientes, ou até que assumam um papel de agente facilitador de negócios 
no apoio ao crescimento e desenvolvimento do incubado. 
Relativamente ao serviço 3.3. Desenvolvimento e apoio à organização de novos clientes, 
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IEUA, e por isso a coluna da prestação estar identificada com a sigla NA – Não Aplicável. É, 
portanto, novamente um serviço que a IEUA deve equacionar vir a prestar no futuro. 
Quanto à prestação, os incubados atribuem a pontuação mais positiva ao serviço 3.1. Partilha 
de parceiros (3,4 pontos) e menos positiva ao serviço 3.4. Acesso a parceiros exteriores (2,5 
pontos). 
É importante referir que se registaram casos em que os incubados responderam NA a serviços 
que a incubadora presta; no decorrer das entrevistas foi tido o cuidado de se confirmar que essas 
respostas se deviam ao facto de desconhecerem a prestação desses serviços por parte da 
incubadora, e não por nunca os terem requisitado; por esses casos serem pontuais e dispersos, 
não foram considerados na construção dos gráficos, nem na interpretação de resultados. No 
entanto, são sintomas/indicadores de que a divulgação dos serviços junto dos incubados poderá 
ser trabalhada, com o intuito de estes saberem concretamente todo o leque de serviços que têm 
ao seu dispor e o potencial que podem retirar da IEUA. 
5. Novos serviços propostos e aspectos a melhorar 
Já na fase final das entrevistas aos incubados, e após o preenchimento do questionário, 
abordaram-se novos serviços que a IEUA poderia passar a prestar, na óptica do incubado. Neste 
ponto, e por surgirem dúvidas e divagações nas entrevistas piloto, foi explicado aos incubados 
que se focassem na sua óptica de utilizador e área de actuação, procurando não explorar aquilo 
que julgavam fazer sentido uma incubadora disponibilizar, mas sim especificar, face às 
necessidades decorrentes da sua actividade laboral, o que seria útil para o seu desenvolvimento e 
crescimento. 
Das 11 entrevistas realizadas, foram surgindo alguns serviços adicionais que a IEUA poderia 
disponibilizar dos quais se destacam os que seguidamente se apresentam, ou porque foram 
sugeridos por mais do que um incubado, ou por estarem relacionados com orientação estratégica 
traçada pela IEUA. 
5.1. Materialização de vantagens através de parceiros da IEUA 
Inicialmente foi apontado por alguns entrevistados, como um aspecto negativo, o facto de 
alguns serviços como a contabilidade e apoio jurídico não serem prestados directamente pela 
IEUA, mas sim por empresas recomendadas pela equipa de gestão da IEUA, não havendo, no 
entanto, parcerias firmadas nem protocolos de cooperação com as mesmas. Por outro lado, 
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verifica-se que alguns desses serviços disponibilizados e contactos recomendados, acabam por ser 
de ex-incubados ou até incubados, o que por si só constitui um factor positivo para a interacção e 
dinamização entre as empresas ligadas à IEUA. 
Porém, na perspectiva de alguns incubados, o papel da incubadora deveria ir mais além na 
materialização de benefícios para os incubados, quer pela celebração de protocolos ou parcerias, 
ou até mesmo pela criação de um cartão de beneficiário que incluísse um conjunto de serviços e 
descontos em entidades, no âmbito da actuação da IEUA. 
5.2. Fórum interno de discussão e partilha de ideias 
Um novo serviço de apoio sugerido foi uma espécie de fórum interno, ou até uma intranet, 
onde fosse possível a todos os incubados partilhar dúvidas e abrir tópicos de discussão para trocar 
ideias. 
Ainda neste contexto, foi elogiado por alguns entrevistados o facto de existir uma Newsletter, 
na qual a incubadora divulga eventos, novidades e actividades para todos os incubados. É, no 
entanto, daqui que surge a ideia da criação desse fórum, ao procurar que esse meio de 
comunicação, que é a Newsletter funcione em mais que um sentido. 
Assim, além de ser um canal de informação da IEUA para os incubados, poder-se-ia tornar 
num canal de informação da IEUA e dos próprios incubados, fazendo com que estes últimos sejam 
parte integrante dos conteúdos e temáticas a serem abordadas. 
5.3. Espaço e equipamentos comuns 
Apesar de na análise de serviços, as infra-estruturas e espaços físicos terem obtido uma 
classificação geral de Bom, conforme pode ser visto no ponto 4.1. do presente capítulo, convém 
registar que, para alguns entrevistados, a partilha de equipamentos comuns é muito reduzida e o 
espaço físico, apesar de cumprir com os requisitos mínimos, fica um pouco aquém em termos da 
sua qualidade. 
Relativamente a equipamentos comuns, foi sugerido que a partilha de impressoras, fax e 
fotocopiadoras poderiam ser uma mais-valia para os incubados. Ainda neste ponto, foi também 
sugerida a criação de um espaço onde fosse possível realizar refeições ligeiras e houvesse 
equipamentos comuns como micro-ondas, frigorífico e máquina de café. Além de se melhorarem 
as condições logísticas, acredita-se que também se estaria a criar oportunidades para o convívio 
entre os incubados. 
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Outra sugestão feita prende-se com a identificação exterior da IEUA e com o parque de 
estacionamento. Os incubados relatam queixas comuns dos seus clientes em relação à 
identificação do edifício, referindo dificuldades em encontrá-lo. A criação de sinaléticas, bem 
como uma maior identificação visual exterior do edifício, poderiam ajudar a resolver este aspecto. 
Em relação ao estacionamento, e face à sua elevada procura em determinados dias da 
semana coincidentes com o período de aulas de departamentos da UA existentes nas 
proximidades, a solução passaria pela criação de lugares reservados para as empresas incubadas. 
5.4. Linha telefónica 
Uma questão técnica específica, e que atendendo à base tecnológica da IEUA mereceu 
registo, prende-se com o facto da estrutura telefónica estar ligada à Universidade de Aveiro. O 
que acontece na prática é que quando alguns clientes/contactos respondem às chamadas 
telefónicas dos incubados, as suas chamadas são atendidas pelos serviços centralizados da 
Universidade de Aveiro que não estão ao corrente do destinatário pretendido, correndo-se o risco 
de perda do contacto. Também o reencaminhamento da chamada é considerado como um 
processo demorado e pouco ágil. 
5.5. Formação, coaching e recrutamento 
Nos pontos da formação e coaching, onde se registou uma avaliação da prestação positiva, 
ambos com média de 3 pontos (Bom), foram também sugeridos por alguns incubados aspectos a 
melhorar. Atendendo a que a área de formação da maioria dos incubados é a de Engenharia, com 
forte incidência técnica e tecnológica, as valências dos incubados em relação a áreas comerciais, 
gestão e administração ficam bastante limitadas. Também pela sua experiência a nível 
empresarial ser na sua generalidade nula, acabam por ser estas áreas ligadas à gestão, aquelas 
onde existem maiores dificuldades, podendo aqui o papel de apoio da incubadora ser mais 
efectivo.  
Com ideia avançada nestes pontos, sugeriu-se a criação de uma figura de tutor, que seria o 
responsável por um acompanhamento próximo do incubado, através de reuniões ou pontos de 
situação, realizados com alguma periodicidade (uma ou duas vezes por mês). Com a sua 
realização, criar-se-ia um acompanhamento próximo e de confiança que contribuiría para que os 
indicies de motivação para a criação e desenvolvimento da empresa se mantivessem altos, e o 
espaço para o aparecimento de barreiras e entraves na busca desses objectivos, ficasse 
substancialmente reduzido. 
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O recrutamento foi outro serviço que levantou alguns aspectos a melhorar. Para alguns 
incubados faria sentido que o recrutamento fosse amplamente apoiado pela IEUA. Seria 
interessante entregar o perfil do recurso humano a contratar à equipa de gestão da IEUA, e ser 
ela a proceder à sua divulgação e pré-selecção. De seguida, a entrevista final e a contratação seria 
feita pelo incubado, mas já de uma forma facilitada uma vez que a IEUA já teria efectuado a pré-
selecção dos candidatos. 
5.6. Partilha de parceiros 
Na categoria da criação de parcerias e trabalho em rede, foram tecidas algumas 
considerações relativas à partilha de contactos e exploração de conhecimentos através da 
Universidade de Aveiro. 
Para alguns incubados, a incubadora deve ser mais do que um espaço onde estão empresas 
embrionárias auxiliadas por bom apoio administrativo, e a usufruírem de uma infra-estrutura 
satisfatória a um preço competitivo. Na sua óptica, e sendo a IEUA parte integrante da 
Universidade de Aveiro, deve haver um esforço no sentido de retirar o máximo partido dos 
inúmeros professores, departamentos e demais agentes ligados à Universidade no âmbito de 
apoio efectivo às empresas presentes na incubadora. 
Com o crescimento da incubadora já se justificava a criação de uma espécie de Broker, isto é, 
um agente ou consultor dedicado a tempo inteiro a apoiar os incubados relativamente à 
construção de parcerias, angariação de novos clientes, alargamento das áreas de actuação, entre 
outros. No fundo seria ter alguém dedicado a explorar a partilha de parceiros da Universidade. 
6. Mini Focus group  
Face ao ponto anterior, onde são levantados aspectos a melhorar e alguns novos serviços a 
prestar, realizou-se uma sessão/debate com incubados representativos da realidade da 
incubadora.  
6.1. Selecção e escolha dos participantes 
Tendo como base o Manual Técnico II: Métodos e Técnicas de Avaliação disponibilizado no 
site do observatório do QREN, procedeu-se à selecção e escolha de incubados para o Mini focus 
group.  
A análise iniciou-se palas áreas de actividade de todos os inquiridos, elegendo-se de seguida 
aqueles que representariam essa mesma realidade, tendo também em consideração o contributo 
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realizado na exploração de novos serviços e aspectos a melhorar, bem como o enquadramento 
estratégico definido pela incubadora. Como resultado dessa análise, seleccionaram-se um total de 
três incubados, com diferentes áreas de actividade: 
1. Incubado 1: área da Informática – Software; 
2. Incubado 2: área da Consultoria – Investigação e desenvolvimento em turismo; 
3. Incubado 3: área da Robótica – Investigação e desenvolvimento de produtos 
robóticos. 
Para a selecção e escolha dos incubados, teve-se ainda como critérios o tempo decorrido de 
incubação e a experiência profissional adquirida (pré-incubação), conforme se pode ver pela 
tabela 3: 
Tabela 3: Características dos incubados para o Mini focus group 
Incubados Área de Actividade Tempo de incubação Experiência Profissional 
Incubado 1 Informática 20 Meses  4 Anos 
Incubado 2 Consultoria 30 Meses  8 Anos 
Incubado 3 ID do Produto 7 Meses Nenhuma 
 
Pela análise da tabela 3, pode verificar-se que o incubado 2 é aquele com maior tempo de 
incubação (28 meses), faltando-lhe 8 meses para acabar o período de incubação; o incubado 1 e o 
incubado 3 ainda têm pouco tempo de incubação, 5 e 7 meses respectivamente. 
Em relação à experiência profissional, surge, naturalmente, o incubado 2 com maior 
experiência (10 anos) seguido do incubado 1 com 6 anos, e por fim o incubado 3 sem experiência 
profissional. 
Com a selecção feita, os incubados foram convidados a participar num debate em mesa 
redonda, conforme se pode ver na figura 16: 
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Figura 16: Esquema representativo do focus group 
O uso do método de investigação de focus group, assume a forma de discussão estruturada, 
envolvendo uma partilha progressiva, com clarificação de pontos de vista e ideias diferentes, dos 
participantes no processo. (Métodos e Técnicas de Avaliação – Focus Group, Evalsed (2009)). 
Com uma escolha a basear-se em diferentes áreas de actuação, experiências profissionais e 
tempo decorrido de incubação, procurou-se reunir opiniões diferentes em questões complexas e 
que necessitassem de ser exploradas em maior detalhe, situação na qual a técnica de focus group 
tem maior interesse. 
Ao orientador fica reservada a função de orientar os trabalhos e estabelecer os tópicos ou 
perguntas para discussão. 
6.2. Estruturação usada no Focus Group 
À semelhança da metodologia adoptada nos pontos anteriores onde se realizaram 
entrevistas, também neste ponto se elaborou um documento orientador dos trabalhos a 
desenvolver no debate, conforme se pode ver pelas figuras 17 e 18: 
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Figura 17: Road Map com os tópicos para o focus group 
Através da análise da figura 17 pode-se observar que o debate é iniciado com a abordagem ao 
início da incubação (rectângulo a vermelho, do lado esquerdo); aqui lançam-se os tópicos 
relativos às expectativas criadas pelos incubados com a entrada na IEUA, e as principais 
dificuldades sentidas no início da incubação. 
Os tópicos seguintes dizem respeito à incubação propriamente dita (rectângulo azul, no 
centro da figura), e referem-se concretamente às principais necessidades sentidas pelos 
incubados, seguindo-se a discussão sobre os serviços mais e menos importantes que a incubadora 
oferece. 
No rectângulo verde (situado no lado direito da figura) aborda-se já a fase final da incubação; 
são discutidos os modos de preparação e os cenários equacionados para a saída da IEUA, e é 
lançada a pergunta se pensam “romper”, isto é, desligarem-se da incubadora. O hexágono cor de 
laranja na direita, com “Saída”, representa o fim do processo. 
Com a abordagem às várias fases atravessadas pelos incubados, pretende-se englobar todo o 
período de incubação da IEUA (3 anos), simbolizado pela recta a laranja, disposta na horizontal 
inferior. 
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Prosseguindo com os trabalhos, é pedido de seguida aos incubados que façam uma análise 
Swot, ou seja, que identifiquem a nível interno as forças e fraquezas, e a nível externo as 
oportunidades e ameaças da IEUA (na figura 18). 
 
Figura 18: Análise Swot, Serviços e Projecção do Processo de Incubação 
 O ponto seguinte é relativo aos serviços que, na opinião dos incubados, possam vir a ser 
desenvolvidos pela IEUA, tendo em consideração o seu meio envolvente. Analisando as áreas de 
serviços criadas no ponto 2. do presente capítulo: 1. Infra-estruturas, equipamentos e espaço 
físico, 2. Apoio à criação e desenvolvimento do negócio e 3. Criação de parcerias e trabalho em 
rede, são explorados novos serviços a prestar. 
No último ponto, é lançado o desafio aos incubados de projectarem a construção de um 
modelo de incubação alternativo ao já existente e pelo qual passaram/estão a passar. O início dos 
trabalhos é dado com a sugestão de começarem por definir o seu público-alvo da incubação, 
duração do programa de incubação e a calendarização de acções a promover junto dos 
incubados. 
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6.3. Considerações alcançadas com o Focus Group 
Ao longo de todo o debate decorrente do Focus Group, e para facilitar o registo e posterior 
análise, utilizou-se um gravador de som para perpetuar as considerações alcançadas.  
Prosseguindo com a análise do registo digital, foi possível retirar várias informações úteis, de 
acordo com os diferentes tópicos contemplados na estrutura desenvolvida e usada ao longo do 
focus group. 
6.3.1. Início da incubação – expectativas e dificuldades 
O facto de os incubados estarem ligados à Universidade de Aveiro, uma vez que foi nesta 
instituição de ensino que se graduaram, leva muitas vezes a que as expectativas criadas aquando 
da decisão e entrada na IEUA, reflictam a mensagem e imagem que a Universidade, ao longo dos 
anos de licenciatura, vai transpondo para os estudantes e restante comunidade académica. 
Assim, e naturalmente, as expectativas criadas neste contexto reflectem a ideia generalizada de 
que a Universidade de Aveiro tem um forte relacionamento com o mundo empresarial inserido no 
seu meio envolvente. Assim sendo, a IEUA é vista como um importante elo de ligação entre a 
Universidade e as empresas. O exemplo do motor de busca e portal Sapo, referenciado muitas 
vezes como uma criação proveniente da UA, acaba por ser um elemento que reforça essas 
expectativas e potencia a ideia da IEUA como um agente potenciador das relações entre 
empresas e incubados. 
Outra expectativa comum, foi que, aos olhos dos incubados, a entrada na IEUA ia garantir o 
acesso a um conjunto de benefícios e serviços, resultado dos vários protocolos estabelecidos e 
divulgados pela IEUA. Porém, com o início da incubação, e aquando do acesso à documentação 
referente a esses protocolos, constataram que não eram consubstanciadas nem especificadas 
quais as vantagens concretas que beneficiavam ao entrarem na IEUA, transformando-se essa 
expectativa a nível de serviços, numa dificuldade inicial. 
O facto de a IEUA ser uma unidade da Universidade leva a que hajam fortes expectativas de 
que entrando para a incubadora se passe a ter acesso a toda uma rede de contactos comum à 
Universidade, potenciando-se oportunidades de negócio, quer pela disponibilização do contacto 
em si, quer pela criação e organização de eventos que englobem os incubados. 
De referir ainda no âmbito das dificuldades iniciais, que as empresas cuja actividade passa 
pela criação e desenvolvimento de produto apontam dificuldades inerentes à falta de apoio na 
área de gestão industrial e na obtenção de aconselhamento e apoio gratuito nesta área, 
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intimamente ligada com a indústria. Por sua vez, nos casos em que a actividade passa pela 
prestação de serviços, as dificuldades iniciais ficam esbatidas, uma vez que a principal 
necessidade inicial diz respeito às instalações e espaço físico para laborar; nesse campo não se 
registaram dificuldades significativas. 
6.3.2. Incubação 
No ponto relativo à incubação propriamente dita, verificou-se que, no seguimento do ponto 
anterior, o grupo se volta a centrar nos protocolos estabelecidos e na sua concretização com 
vantagens para os incubados. 
Tentando hierarquizar os serviços mais e menos importantes, o debate acabou por se gerar e 
chegou-se à conclusão de que todo o leque de serviços previsto pela IEUA acaba por ser 
importante e suficiente. Dada a divergência de áreas de actividade, conclui-se que os serviços têm 
importâncias relativas, mas que todos são necessários no processo de incubação. Aqueles serviços 
desvalorizados por um incubado são considerados importantes na área de actuação de outros 
incubados e vice-versa. Volta-se, no entanto, à questão das parcerias estabelecidas ao longo das 
áreas dos vários serviços, reforçando-se a necessidade de se criar um documento ou guião que 
especifique o que cada parceiro faz, e quais os benefícios que traz ao incubado. 
Os incubados avaliam o seu potencial como elevado, referindo como uma barreira ao seu 
sucesso o acesso a investimentos e capital. Para transpor essa barreira, a aposta em parcerias 
com empresas ligadas a financiamento e patrocinadoras de capital de risco deveria ser uma 
realidade; o carácter tecnológico da incubadora implica, por vezes, o compromisso de assumir o 
risco em alguns investimentos. 
6.3.3. Saída da IEUA 
No último ponto da figura 17, onde é abordada a forma como a saída da incubadora é 
encarada, e face ao tempo de incubação dos incubados (terceira coluna da tabela 3), o debate 
não foi muito produtivo atendendo a que apenas um dos três participantes tinha reflectido sobre 
o assunto. Em relação ao incubado que já tinha pensado nessa questão, é sua intenção continuar 
com a empresa e manter uma certa proximidade à IEUA, pelo menos nos momentos iniciais da 
sua saída. 
Foi possível concluir que romper com a incubadora não é intenção de ninguém, adiantando-se 
que é objectivo contribuir para a visibilidade e sucesso da incubadora, visto encararem o sucesso 
desta como o seu próprio sucesso. A criação de protocolos entre ex-incubados e incubadora foi 
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também avançada como uma possibilidade interessante para reforçar a rede de contactos da 
IEUA. 
6.3.4. Análise Swot da IEUA 
Do debate gerado em relação à análise Swot da IEUA, isto é, da identificação a nível interno 
das forças e fraquezas, e a nível externo das oportunidades e ameaças, foi possível identificar: 
Forças: 
ü Proximidade de contacto com empresas (complementares); 
ü Localização geográfica; 
ü Networking. 
Fraquezas: 
ü Serviços (disponibilizados por parceiros); 
ü Protocolo de serviços. 
Oportunidades: 
ü Ligação e peso com a instituição Universidade de Aveiro; 
ü Casos de sucesso (p. ex. Sapo). 
Ameaças: 
ü Concorrência de outras incubadoras. 
6.3.5. Idealização de serviços 
Com todo o leque de serviços da IEUA a ser classificado como importante e suficiente (visto 
no ponto 6.3.2. Incubação), a discussão de novos serviços a prestar acabou por convergir para a 
necessidade de haver alguém profissional e disponível a tempo inteiro na gestão da IEUA, ponto 
que impulsionou o debate e a troca de pontos de vista. 
A figura poderia ser a de um broker, tutor, conselheiro ou director, não se tendo chegado a 
nenhuma conclusão relativamente à sua nomenclatura; na definição de funções, e na missão, 
passaria por ter objectivos de gestão estabelecidos em concreto, ficar com a responsabilidade de 
aconselhar/acompanhar regularmente os incubados, e assumir-se como um agente facilitador e 
dinamizador na criação de negócio e angariação de clientes. Essa figura, deveria ter bem 
presentes as necessidades dos incubados, inteirar-se por completo dos serviços que estes 
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prestam ou almejam prestar, e contribuir de forma efectiva e concreta para o seu sucesso. Na 
impossibilidade dessa figura ser suficiente para o cumprimento destas necessidades, a criação de 
uma equipa multidisciplinar poderia ser uma alternativa viável. 
6.3.6. Processo de incubação 
Para o último ponto do focus group, estava reservado o desafio de projectarem ou 
especularem pela construção de um novo modelo de incubação alternativo ao já existente. 
Em relação ao público-alvo da incubação, e tendo em consideração a realidade com que se 
deparam na IEUA, os incubados optavam pela área mais abrangente que é a inovação, em vez da 
actual base tecnológica. Com a conjuntura de dificuldades socioeconómicas, determinaram que, 
por a inovação ser mais geral e englobar diferentes áreas, poderia ser mais vantajoso para a IEUA 
e para o próprio meio académico que procura criar empresas de sucesso. 
Para determinar o tempo limite que a empresa poderia beneficiar do período de incubação, 
os intervenientes iniciaram o debate por convergirem que se deveria contemplar a possibilidade 
de, em determinados casos devidamente justificados, se puder estender o período além dos 
actuais três anos de incubação. Uma possibilidade contemplada seriam três anos, acrescidos de 
mais um ano, embora com funcionamento noutros moldes, ou seja, os direitos dos incubados já 
seriam diferentes neste último ano, bem como a actividade da incubadora que passaria por 
trabalhos específicos de apoio à transição para o meio exterior. Este ano funcionaria como 
“ponte” entre a realidade da incubação e a do mercado. 
 Outra possibilidade avançada passaria pela criação de um ano zero. Por exemplo, no caso de 
a empresa ser de investigação e desenvolvimento, esse ano zero seria destinado ao 
desenvolvimento e criação do produto, a partir do qual se dariam os restantes três anos de 
incubação. 
Por fim, e não menos importante, debateu-se quais as acções que uma incubadora deveria 
contemplar ao longo do período de incubação:  
Ø Compreender o modelo de negócio projectado pelo incubado; 
Ø Identificar o potencial de receptividade no mercado, e balizar as probabilidades de 
sucesso; 
Ø Planear a abordagem ao mercado; 
Ø Prever alternativas e apoios para ultrapassar as primeiras barreiras e dificuldades, que 
passariam, à partida, pelo financiamento de capital; 
A Incubadora de Empresas da UA: retrato exploratório do processo de incubação 
63 
Ø Acompanhar regularmente e com bastante proximidade o desenvolvimento e 
crescimento dos incubados; 
Ø Ajudar na definição de objectivos periódicos; 
Ø Disponibilizar e comunicar as ferramentas disponíveis no alcance dos objectivos 
estabelecidos; 
Ø Apoiar na angariação de clientes e cota de mercado (p. ex. através da rede de contactos 
da IEUA mas sobretudo da UA); 
Ø Preparar a saída do incubado, terminado o período de incubação, continuando, no 
entanto, a existir algum contacto com a incubadora. 
A figura 19 esboça este conjunto de acções ao longo do tempo de incubação:  
 
Figura 19: Plano de acções da incubadora no processo de incubação 
 
7. Considerações Finais  
Com a realização das entrevistas exploratórias estruturadas (doze) e preenchimento dos 
questionários referentes à prestação e importância de um conjunto de serviços previamente 
seleccionados (capítulo anterior), foi possível proceder à caracterização dos incubados (ponto 3. 
deste capítulo). 
Com a construção de gráficos para facilitar a análise dos questionários, nomeadamente do 
binómio Importância Vs. Prestação, pode-se concluir que: 
Ø a IEUA obteve uma classificação média para a sua prestação de Bom (2,77 pontos); 
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Ø a importância média atribuída às 3 categorias de serviços diferentes, constituintes do 
questionário, foi de 4 pontos (Muito Importante); 
Ø em relação à análise das 3 categorias de serviços, a que teve maior importância foi a 3. 
Criação de Parcerias e Trabalho em Rede (4,2 pontos de média) tendo-se registado 
precisamente o inverso na prestação, ou seja, em relação à prestação das 3 categorias, 
foi esta a que registou pior média (2,8 pontos), concluindo-se que a sua aposta deveria 
ser reforçada; 
Ø os serviços não disponibilizados pela IEUA ( 2.7 Investigação e desenvolvimento, 2.8 
Desenvolvimento do produto, e 3.3 Desenvolvimento e apoio na organização de novos 
clientes) registaram elevadas pontuações no que concerne à sua importância (4,15 
pontos de média); indicador conclusivo de que a sua prestação deveria ser contemplada; 
Ø ao longo da realização dos vários questionários notou-se alguma confusão por parte dos 
incubados, na identificação dos serviços que a IEUA presta, o que leva a concluir que a 
divulgação dos serviços da IEUA para com os incubados deve ser trabalhada. 
Em relação a novos serviços a explorar, identificaram-se vários, destacando-se:  
ü Materialização de vantagens através das parcerias da IEUA; 
ü Melhoramentos do espaço e equipamentos comuns; 
ü Aposta na formação coaching e recrutamento; 
ü Partilha de parceiros e contactos. 
 
Com a realização do mini focus group, foi possível perceber que as expectativas no início da 
incubação são elevadas, mais concretamente no que diz respeito ao acesso a parcerias, 
protocolos ou contactos, provenientes do meio envolvente da IEUA que assenta em grande parte 
na Universidade de Aveiro; foi também notória a expectativa de que essas parcerias, englobassem 
um leque de serviços e vantagens discriminadas, específicas e concretas. 
Dessas expectativas geradas no início da incubação, e não concretizadas ao longo de todo o 
seu processo, resulta a transposição feita para a idealização de serviços (ponto 6.3.5. deste 
capítulo) e para a construção de um processo de incubação alternativo no ponto 6.3.6. Processo 
de incubação. 
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Capítulo VI – Reflexões Finais  
1. Conclusões 
 Com a realização deste estudo, é possível verificar que o aparecimento da ideia de 
incubadora de empresas remonta à década de 70. Das pesquisas bibliográficas efectuadas sobre a 
definição de incubadora, verifica-se o traço comum de a incubação ser vista como instrumento 
facilitador da criação e desenvolvimento de empresas de sucesso, promovendo assim um 
estímulo à economia da região de inserção da incubadora e incubados. Com o decorrer dos anos, 
o conceito de incubação foi evoluindo sendo, na actualidade, visto como partilha de espaços 
físicos, de tecnologias e serviços suportados por uma rede de trabalho, com partilha de contactos, 
experiências e parcerias estratégicas. Relativamente à classificação de tipos de incubadoras e 
modelos de incubação, pode-se concluir que não há convergência para um único modelo de 
incubação, nem para uma classificação de incubadoras. Na inexistência de um modelo e 
classificação aceites universalmente, apresentam-se alguns dos possíveis modelos que reúnem 
maior consenso (Capítulo III).  
Com o estudo da incubadora de empresas da Universidade de Aveiro (IEUA), é possível 
constatar que a incubadora foi criada em 1996, assumindo-se como uma unidade funcional da 
Universidade de Aveiro, que visa incentivar e promover o empreendedorismo académico, 
procurando nesse sentido impulsionar a criação de novas empresas de base tecnológica pela 
comunidade académica. Para tal, é possível identificar que a IEUA disponibiliza um leque de 22 
serviços inseridos em 3 áreas de actuação diferentes: 1. Infra-estruturas, equipamentos e espaço 
físico, 2. Apoio à criação e desenvolvimento do negócio e 3. Criação de parcerias e trabalho em 
rede. Face a uma procura crescente dos serviços da incubadora (cerca de 100 pedidos anuais para 
entrada na incubadora) verifica-se a necessidade, por parte da IEUA, de criar o seu processo de 
selecção de incubados. Em relação ao seu desempenho, é possível concluir através dos 
marcadores de actividade analisados, que tem sido crescente o aumento do nº de empregos 
criados e o aumento do volume de negócios. 
Com a realização das entrevistas exploratórias e dos questionários junto dos incubados, é 
possível concluir que apesar de a avaliação da prestação da IEUA, nas 3 áreas de actuação 
diferentes, ser, em média, de Bom, a sua prestação fica abaixo da importância dada, em média, às 
mesmas 3 áreas de actuação, para as quais se obtém uma classificação de Muito Importante. Das 
3 diferentes áreas, é na 3. Criação de parcerias e trabalho em rede que a aposta por parte da IEUA 
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deveria ser reforçada, uma vez que é a área que regista maior discrepância entre prestação e 
importância. Com a realização e análise dos questionários, é possível ainda concluir que os 
serviços 2.7 Investigação e desenvolvimento, 2.8 Desenvolvimento do produto, e 3.3 
Desenvolvimento e apoio na organização de novos clientes, não disponibilizados pela IEUA, 
deveriam fazer parte do leque de serviços que a incubadora tem para oferecer, uma vez que 
foram considerados como muito importantes pelos incubados. Também a divulgação dos serviços 
da IEUA aos incubados deveria ser trabalhada, uma vez que se registaram dificuldades 
significativas na sua identificação. Ainda com a realização das entrevistas exploratórias, puderam-
se identificar áreas de melhoria, bem como novos serviços que deveriam ser considerados pela 
IEUA: materialização de vantagens através das parcerias da IEUA, melhoramentos do espaço e 
equipamentos comuns, aposta na formação coaching e recrutamento, partilha de parceiros e 
contactos. 
Do debate gerado com o mini focus group, pode-se concluir que as expectativas em relação 
aos serviços no início da incubação são elevadas, mais concretamente no que diz respeito ao 
acesso a parcerias, protocolos ou contactos, provenientes do meio envolvente da IEUA, que 
assenta em grande parte na Universidade de Aveiro; pela não concretização dessas expectativas, 
é possível concluir que se justifica a angariação de um broker, tutor, conselheiro ou director para 
que as expectativas se materializem em apoios efectivos. Em relação ao processo de incubação, 
conclui-se que a sua duração actual (3 anos) poderia ser alargada em mais um ano, para 
determinados casos de necessidades específicas dos incubados. 
Como conclusão final, de destacar o facto de ao longo das entrevistas exploratórias, bem 
como aquando do preenchimento dos questionários pelos incubados (presencialmente), se ter 
verificado uma vontade comum de se enaltecer a disponibilidade e empenho dos responsáveis 
administrativos da IEUA, o que terá eventualmente contribuído para uma visão porventura 
demasiado positiva da realidade da Incubadora. Foi, portanto, muito importante para o 
fortalecimento das conclusões do presente estudo, a realização do mini focus group, uma vez que 
durante o mesmo o debate se gerou de forma fluida, por momentos até de forma espontânea, e 
onde os directos intervenientes se libertaram de qualquer ancoragem mais receosa, pessoal ou 
emotiva, focalizando-se em questões concretas e objectivas, dando espaço para a identificação de 
claras oportunidades de melhoria. 
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2. Perspectivas de trabalho futuro 
O estudo A Incubadora de Empresas da UA: retrato exploratório do processo de incubação 
teve como objectivo uma investigação exploratória da situação actual da IEUA. 
Deste modo, a elaboração do estudo, iniciou-se com uma recolha e compilação de várias 
fontes bibliográficas sobre o tema da incubação de empresas. Numa segunda fase, recorreu-se a 
um conjunto de estratégias de recolha e tratamento de dados junto da direcção da incubadora, e 
junto dos seus incubados. Verifica-se, portanto, que a amplitude da amostragem do presente 
trabalho vai desde os responsáveis pela gestão da IEUA até aos incubados na actualidade. 
Para trabalho futuro poderia ser pertinente a exploração e análise das perspectivas dos ex-
incubados. Verificada uma extracção de ideias e oportunidades de melhoria com a realização do 
mini focus group, poder-se-ia replicar o modus operandi, englobando por sua vez a realidade dos 
ex-incubados. Com o seu estudo e análise, em particular com o levantamento da sua evolução 
económica, enquanto entidade criadora de emprego, seria útil perceber e quantificar em que 
medida a sua passagem pelo processo de incubação da IEUA foi determinante para a sua criação, 
desenvolvimento e afirmação no mercado empresarial. Desta forma, a confrontação do número 
de incubações realizadas pela IEUA com o número de empresas ainda existentes, e provenientes 
dessa incubação, poderia constituir um factor de análise de desempenho da IEUA, contribuindo 
paralelamente com pistas para o seu reposicionamento estratégico, caso se justificasse essa 
necessidade. Ainda neste sentido, também a análise do impacto económico que a IEUA tem na 
região de Aveiro, seria mais uma vertente interessante para a exploração da evolução da 
importância da IEUA. 
Por fim, seria interessante proceder ao levantamento e análise da evolução de outras 
incubadoras presentes nas imediações geográficas do distrito de Aveiro, replicando-se o presente 
estudo, para futuras confrontações/comparações, com o intuito de retirar ilações relativas à 
definição da missão, da estratégia e de potenciais incubados. 
  
A Incubadora de Empresas da UA: retrato exploratório do processo de incubação 
68 
A Incubadora de Empresas da UA: retrato exploratório do processo de incubação 
69 
Referências Bibliográficas  
 
Agoston, Jennifer / Gerl, Ellen (1997), Business incubation: building companies, jobs & wealth, 
NBIA Publications, Athens. 
Albert, P. / Bernasconi, M., / Gaynor, L. (2002). Incubators: The emergence of a new industry. 
A comparison of the players and their strategies: France-Germany-UK-USA, Nice, France. 
Bergek, Anna / Norrman, Carlotte (2008), Incubator best practice: A Framework, Elsevier 
Technovation, Linkoping, Sweden. 
Burley, Henry T. / Quazi, Ali / D’Souza, Clare / Abduh, Muhamad (2007), Investigating and 
classifying clients’ satisfaction with business incubator services, Emerald Group Publishing 
Limited, Retirado da Internet em 15 de Julho de 2010, de 
http://www.emeraldinsight.com/journals.htm?articleid=1590981&show=pdf 
CSES (2002), Benchmarking of business incubators, European Commission, Brussels. 
Grimaldi, Risa / Grandi, Alessandro (2005), Business incubators and new venture creation: an 
assessment of incubation models, Elsevier Technovation, Bologna, Italy. 
Guimarães, R. C. / Cabral, J. S. (1997), Estatística, McGraw-Hill, Lisboa. 
Hackett, Sean M. / Dilts, David M. (2004), A Systematic Review of Business Incubation Research, 
Kluwer Academic Publishers, Netherlands. 
Hackett, Sean M. / Dilts, David M. (2007), Inside the black box of business incubation: Study B – 
scale assessment, model, refinement, and incubation outcomes, Springer Science + Business 
Media, Retirado da Internet em 20 de Julho de 2010, de 
http://papers.ssrn.com/sol3/papers.cfm?abstract_id=1262878 
Lalkaka, Rustam (2001), Best Practices' in Business Incubation: Lessons Learned, Business & 
Technology Development Strategies LLC, Brussels. 
Lalkaka, Rustam (2001), Business incubators in developing countries: characteristics and 
performance, Inderscience Enterprises Limited, New York, USA. 
A Incubadora de Empresas da UA: retrato exploratório do processo de incubação 
70 
Lindelof, P. /  Lofsten H. (2004), Theory and methods for the choice of indicators for incubators, 
Institute for Management for Innovation and Technology, Goteborg, Sweden. 
Observatório do QREN, Guia para avaliação, Evalsed (2009), Manual Técnico II: Métodos e 
Técnicas de Avaliação – Focus Group, online available at: 
http://www.observatorio.pt/item1.php?lang=0&id_channel=16&id_page=548 
OCDE (1997), Technology Incubators: Nurturing Small Firms, Paris. 
Peters, L. / Rice, M. / Sundararajan, M. (2004), The role of incubators in the entrepreneurial 
process, Journal of Technology Transfer 29. 
Voisey, Pam / Gornall, Lynne / Jones, Paul / Thomas, Brychan (2006), The measurement of success 
in a business incubation project, Emerald Group Publishing Limited, Retirado da Internet em 





Anexo I – Guião de entrevista da Incubadora 
 B 
Anexo II – Ficha de candidatura 
 
 C 
Anexo II – Ficha de candidatura (Continuação) 
 
 D 
Anexo II – Ficha de candidatura (Continuação) 
 
 E 
Anexo II – Ficha de candidatura (Continuação) 
 
 F 
Anexo II – Ficha de candidatura (Continuação) 
 
 G 
Anexo II – Ficha de candidatura (Continuação) 
 
 H 
Anexo II – Ficha de candidatura (Continuação) 
  
 I 
Anexo III – Guião de entrevista para incubados 
  
 J 
Anexo IV – Questionário  
  
 K 
Anexo IV – Questionário (Continuação)  
  
 L 
Anexo IV – Questionário (Continuação) 
  
 M 
Anexo IV – Questionário (Continuação) 
  
 N 
Anexo V – Guião do focus group  
  
 O 
Anexo V – Guião do focus group (Continuação)  
 
